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SOLIDARIEDADE

•O GOVERNO COMPACTUA COM O CRIME DO'
AUMENTO DÈ TARIFAS

E falsa a alegação de que não pode pagar as melho-
nas de salários reclamadas pelos trabalhadores —

Lucros fabulosos da empresa canadense
APROVEIJAÍt00.5E,,*

A PM MOTA

A ASSOCIAÇÃO TZ
gwnsa <s o Sindicato dos Jor-
Stalistas Profissionais da Ba-
&l» dirigiram um telegrama.
A Pedro .Moita Lima, nosso
direto», protestando contra a
condenação que lhe foi im-
jposta por delito de opinião.
As entidades representativas
(Sou jom»listaa profissionais
«3« Bahia, formulam votos, em
H«u telegrama, para que «soja
ff*vista a legislação que ainda
Seguia o exercício- de noísa
jja-oiissfto». .

. 'uma
justa c-ampanha de seus tra-balhadores por aumento def"1"- -• •' 
um ffolpe contra a bolsa do
povo.

Ainda esta semana serãomajorados os preços ds<;passagens de bonde e as la-rijas da energia elétrica efr«s. A passagem .de bondeserA majorada èm des ce,i-tavos por. seção è haverá umacréscimo de dez por centosobre a taxa atual de eríer-
gia (força a lua).

Esses aumentos, autoriza-dos pessoalmente pelo 
' sr.Getulio Vargas, o que serãohomologados amanhã peloMinistro do Trabalho, desti-nam-se -,- atender à reiviudi-cação aos trabalhadores.

Nada, entretanto, msi» foi-

ao.do que essa alegação daLight para justificar tão cri-minoso assalto & populaçãocarioca.

IA7CBOE

yABULOgOÊ

£ de todo» eoiiiietftoo o j>S>"der que a criminosa empre-
sa canadense exerce sobre os
homens do governo. Chega a
3er ii Light um Estado den-
tro do próprio Estado, cor-
rompendo e dominando auto-
ridíides, ditando ordens e ig-
íiorando as própries ieis do
paii'._ Somente C3sc domínio
explicaria 3 posição assumi-
da pelo sr, tíetuiio Vargas
em face d.«sa sua ultime,
cliartíàge.

(Conclui na j)',* _xí_j..Jiiii ra

A DEFESA DE PRESTES
É um Dever Imperioso de
Toda Consciência Honesta

• *•*•**•*•* ***

PIIÇIO PARA OS ASSASSINOS'
DE MIO LOPES CAJAZEIRA

FALA Ã IMPRENSA POPULAR O AD-
VOGADO DA FAMÍLIA DO PARTIDA-

; RIO DA PAZ ASSASSINADO. —- LEIA
NA QUINTA PAGINA DESTA EDIÇÃO
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Criminalista Eramlra Um *

Silva,

Segundo informa *
Secretaria da Comigo
são de Iniciativa ao»-
ba de dar seu apoio £
Conferência €ontmen>
tai Pela Paz; o conhtscik
do crimmaüsttt
dro Lins e Silvo,

Continuam chegando
de todos os paises
mensagens dc saúda-
fiões ao Cavaleiro
da Esperança pelotranscurso de seu 54°

ras paras
™^BAI>Ã A CLÂÍJSÜLÀ D E CEM POR CENTO DE ASSI.DTODAWt- CONTINUAM EM GREVE 5 MIL MARCENEIROS

DE S. BERNARDO DO CAMPO
5 PAULO,-

aniversário, como-
ventes testeimmhos
da solidariedade de
todos os povos ao
chefe da revolução
brasileira. «Quem
não é por Prestes é
pela guerra» afirma
oDr. JeanDedsace,
da França. Leia ás
saudações na 4a pag.

'Direíors 
PEDBO MOTTA LIMA
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*<! (Pe!o te-
1 ef o n e) —

Os 5 mil trábàlhaetorès tex-

Os Últimos Aumentos
Nos últimos .20 dias

desencadeou-se uma im-
pressionante onria dc

fttlfrtèiitòs, não apenas
nos preços; dos artigos
de primeira necessid
de, como em todas
mercadorias de amplo
consumo.

Damos a seguir ume
lista, ainda iucompletr
dos últimos aumento?,
que culminaram ontem
com. a elevação das pas
sagens de bonde:

í?v\\5, WW

m^.

i téis do Município tle SSo
Bernardo do Carrrw, que so
encontram 'jm greve exigiu-

1 fio aumento de swilftrios, ac;\-.
j bam de obief ume. grande
j Vitória paru. si e pura todo ò
I operariado têxtil, paulista.
r ü Sindicato patronal, pre-s-
! siònatlo pela firmeza d»S pa-rediiítas, toi forçado k. acci-

tar a proposta tia Ifedèráeao !
.. ¦ .. 

¦ i ... i

iflilGIi
!EUROPAm -

jpexítnbro/A9&i Ts.n«iro/.19e-2

Cariis  .14,50 ?8,0Ò !ijiM5.'i
Áçucav ...... • 4,10 rj.-ifl
Farinha dc mesa ... 1,60 íi,UC
Passagens de bonde 0,-lC ' »^,50
Passagens do barun 1,3(5 1,80
Mantsigá ...,„.. o 32,00 JS,0ü
Feijão i.-.V.i..:,.. 4,20 7,00
Chafcjuc . ..»'. ' 15,50 30,00
.Leite Condensado/, 4,80 6,30
Banha H. 17,00 i8,00
mi .'.'•.. 2.90 ?i20
Pasíagons do lancha 2,70 S,20
rdefonemas  «,60 0,80
Cafí ompó  29,50 41,90

Jâ estão resolvidos e enü-arfiu «m vigor ure-
vemente ob aeguintes aumentos:

Imx, gaz e força ..
Fretes» Marítimos .
Panaagens de ônibus
Fósforos ' .........
Cafezinho ...,.».,
Média ............

Conforme noticiamos anteriormente,

Mais 10',v
» 25ÇÓ .
-,! 50 centavos»
í, 10 centavos
í ?.0 centavos

30 ciintAVos
as p^í.

ao

{S^^QJBB^tíSW?^ ^^^F^mB^n_Wg

para eatenídèr a iodo o opc-
rariado têxtil do Sstado o
aumento de 25 % concedido
:ii>r. _íe::teii; tia capital. A
maior vitória, portei,não é tanto a concessão
do aumento., cotno & extin-
«So-õa absurda cláusula de
108 .Tsár cv:-riío i--, ussiduida-
«c- em tod»s ss 

'iibtiçae. 
üb

i«SVr#Í««. <Ü*«te (IjMftR I«fy-.
lio q«0 Jí. foi ftSh*»*rio óõtra

, aeii SèaírJicaio e a ¦ _>(<tio**lr
voltarsto Itoje.ao tiràbftlJio,

ÍÍNJ3A SM GREVE OS
MAHttSXEIROS

Os proprietários «tis mas',
otíi-mrias permanecem irre-
útitiveití. Em conseqüência,
iodo es** r.;.ííio de lHii*«ris
cc:;iir.u& paráüsiMido e í<o)x
a 5 niil^j iiúmero cie r.iercc-
neiros em grèvéi 3&*ies ral-
viridicam 50 % de aumento
de salários e a extinção dR
cláusula d-s 100 % de &wi-
duidsde. A pòpuíaç*ó cie
São Bernardo ;<.io.ia co-!r;-2-
qüentèmente os grevistae
íornecçnàü ¦ aos ra e s mos
grande quantidade dc gene-
ros alimentícios. Uma gít-
rage de ônibus é o locai
onde os habitantes deposi-
tam suas contribuições para
a manutenção das famílias
dos operários grevistas.

sagetw de váriaB linhas da Central do Brasil
freram igualmente grandes majorações. Tambén;
os tintweiros e outros serviços prepaíam-s« para
aumentar seus preços. Enquanto ieso, os sálátior
em. ver dc se elevarem, estão sendo redusidexs, nt
prátí*», pois centenas de empregados e operário."
d* ambos cm aexos, vão sendo despmiidoe para que
em Bews lugares sejam empregados menores com
50% do salário mínimo, isto é, 600 eruíeiros por
mês. SJeAe è o panorama que apresenta o Rio <íe
Janeiro após um ano (incompleto) dc govênjo

_ Getiaüo.

A SRA, Bí.-anc;, Fialho,
eminente educa-

tiora e membro du CÓnsélhr,
Mundial da Pay,. rflaliKftrá no
prôsinio dia 35, sexta-feira;''
às ao horas, no -,s,uiiitório dr.
A.3.I., unifi conferência so-
bre o temn. .:.Tm>>i-e55Õc:; de
urna viagem k Europa Ori-
entab. A palestra tS patro-
emada pela Associaçâor Bra-
Bilcira <ie Juristas Dsinocratas
í sua realização vem susci-
tairido juatiílcacio interesso,
nâo fliimesite peias aúaUdri.
des da oonfsrencista como
pelo tema, uma vsb çao ae
trata de um relato de sua
recente visite à União Sovié-
ttea e a diversos pui&au de
dcsnocrsuria _»ptí{«r Sa, Eu-
roj».

Libertado
Rosalvo
dos Santos

FOI POSTO cnY1!berf*f
:!?¦".. ontem pelamanhE, em virtude de nume-

roaos protestos, inclusive na
C&rnarvi Federal, « do chtí-i
beas-cqrpúss inipetvacío em'eu favor, u suplente de
deputado e lidei- portuário
Rosalvo Francisco dos San-
tos, vítima . de violências' po«liciais cjue noticiamos ante-
riounento,

AS H0MENA6E8S :^
fo grande Vladimir liltch Le*
nm, chefe genial da Grande
iiewíueãv Xottelisfo dc Ou-
íubro, guk, dos trabaUtadorw
;lo mwido inteiro em am hitct
contra, a exploração o a
oqressão^ capitalista, tiveram
este ano em Moscou tuna
extraordinária, ífa ftre-
senea dc stalín e de altad
antoriSad^s do governo ao-
..'tático, du Hccórcito e de <íírf-
l/entes do Partido Sdlctevi»
tit¥j, o orador oficial, Piotv
1'ospelov, diretor tio Jtutttuto
Marz-Xwjels-Ler.in, rendeu o
lireito dc todo o _Krfo soviét*
eo uo grande chefe desapars'
eido ha- its anos. <A garantim
<la invencibilidade do Parti-'
do Üomnnista, e do vovó 3»»
uídCtco — (fiíso Pospelot» —
reside em, qm; eles aegum,
todos os l«(?<Mf«fi de Imin o

i>,6 j*s. <m tsm «íifeittet^s. »&
orteiiía?» pehw a&bias WÍtò&l
QÔè8 do ijnmdc ewnttíííHSíios,:<fe obm d*;. Lente, camaráSé
HtaUn»..

Easas fmpommtéa Stom«rm:-
itens, <s, wí os trabWiüortQ
de todo o mundo w asoocia*.
ram, -uém deitar por inrm m
infamas «oliíiik.9 toítfõdatí
pelos im_36ríal(sí«.2 0 provosm
*»res tie guerra n&rte=®m@Á
ricano», através <ie uma Msitas aoinckm de monUrm
acerca, das comemorações MLenin na USSS, O podemé
gtoiio 'revolucionário Üttmitm
«www sempre, «5 iaia atoo tf@t
balhàãoreá 6 dè totkè ©3 jtóvoa pela am, Ubertaçfà "'
pela, pas, e Inspira o pown
vléticoj soê a ?W«r«»Ç(3
StaHn, em ím, mároA» &H
ffl $am o -úomunimm,

ÍV. tolep-as® ®«<
8," SáKol

T.l. Leniri, fuirfador d» feisiiu Sw-.ialista.

Não Precisam de dádivas os\
Países Latinos-Americano$\
A quem preíende «nganar o Sr. Miller? —
pergunta um vwpextim de Buenos Aires

BUENOS AIRES, «J™
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bre o discurso recente pro
nunciado por Edward Mil-
ler, o vespertino «La Ei»ca:>
escreve: -iNão se sabe o
que admirar mais nesse fun-'cionário: se a sua crença dc
que na América Latina chu-
pamos o dedo ou acompa-
nhamos as rodas do moinho.
Só assim o sr. Miller pode-
ria dizer que seu governo
hão'intervém em outros pai-
ses anüífos. A quem querenganar? A nós, que supor.-
tamos as impertinências de
Braden, como suportaram
outros povos vizinhos e ami-
gos? Os pais«s latino-anie-
ricanos nao necessitam de
dádiva». Necessitam qud se.
lhes paguem o que seus
produtos valem e.que lhes
seja dado o valor do que ad-
quhvtm. Sm suma, querem

ser tratados mim plano doigualdade, porquê, em ge-ral, todos necessitamos de
iodos e íi&o ltó inimigos pe-
quenoss-.

CONFERÊNCIAS
SÔBRE O PETRÓLEO
ffOJí; .NA A.B.I., JDO COMA2XDÃJSTS&

COELHO BODRIGÜES
0 CENTRO âe EíitU{lw o D«f«sa do Petróleo * ia :Se&nô=

mia Nacional, proseguindo na série _te aaS'íerenwss ^ue vem. rcaliiando, levará « efeito hoje, «Us. 33,àa 20 horae, na A.B.I., um a4o pnblico em um se áshatsíâa «jucstao do petróleo.
Será conferencista o wniandanie Belvede Coelho B©= fringues. Usarão da palavra o General Felicíssimo Cardoso,

que prcüMirá * sessão e o joraali«ta Nilo da Mii&rk 05*neck.
Em seguida serão abertos os debsiee,

.A»ÍANHÃ, NO CLUBE MILITAF.DO ;0O^
MANDANTE ALFREDO DE MORAIS

Terá lugar amanhã, dia U, às «.30 horas, no C!«fee .
St?rúa Co,,fcrí'nc>a <ío Comandante Alfredo do Moraes }filho sobre o problema do petróleo. \

O General Felicíssimo Cardoso, Presidenío rio Cento |de estudo» o Defesa do Petróleo e da Economia Naclons! f
convida todos os associados desta entidade s eompames-eas ?
aquela importante reunião. _)
™_^^_ li

f wl o mm Islifita
"ESTOU NO FIM DA
VIDA, MAS NÃO QUERO
A MORTE DOS OUTROS"

mmm
o PREGO DOS
DERIVADOS
DO LEITE

¦ 1. wmimi
TermiBOU e> eMSjaraate, anai impasaeis «jam. mti o tampeítit O Flaseisuuie, iwtenáe o B»aga be atelkor de >fe. proclamou-se3 vitoríMo sbsolate *> esrtwttí. earioes ás, 19K1.0 atcme. tmém, aeoBtee» am. « Bet*fo(e_ e_ae mo »%re aio &, soas nrat«ise«esa0 título de cunpeSo e astó farendo eorrw peU Justice, lerportiva me Keoreio <_a« ao riotaMHson eo« c-ieaso Gexnino» O jol--icnto do recurso alvi-nogro, invalidando «jo» eom « Madnreira em que deis predocoa pontos Hie foram roabados, trará; mãos futebolísticos metropolitanos muitas dores de cabeça. E uma tremenda enfusio. Porque então haverá dois campeões,;::n de fato: o Fluminense, e outro de direito: o Botafogo. O rumoroso caso, que «e encontra no Superior Tribunal de JustiçaDesportiva da C.T.B. deveria ser julgado hoje. Tal, porém, não se dará, porquanto não houve tempo para a fase preparató.ria do julgamento. Ficou assim adiado paira quarta-feira da próxima «mana, dia J9 de corrente. S encanto não se decide, a Fe>U ração Metropolitana de Futebol, através de seu Conselho Arbitrai, resolveu deixar e* ausfíenso a praelamação do campeão

I

22 ü(i jar.
nais noti-

«em q«e, sai conseqüência
Ao sürrienko dn piieço do lei-
te decretado para CCP, se-
rio taasbéa; majoradc-B os
derivados do leite. Assim, o
ejüeijò e a manteiga, entre
outros, ' 

passarão a custar
multo mais caro. Fala-se que
o aumento $»x* àn ,-n/aift 4*
¦m.

'9 HeunitfoB em awerhblMe
y-eral na noito de ontem, os

marceneiros, em luta por ow
mento de salários, resolvera»,-
pa:alizar o traialho no dia
28, em sinal de prolesfíí
contra as declarações dou pa
troes na mesa redonda ul.
tirejmeiite rea.^ado no rvíilí
nistévio do TrabaDio. Decls.v
ráram os patrões quo si5o
conconiiuu com o aumento
pleiteado pelos marceneiro."
alegando qun estes ganham
o suficiente para fazer face
ao alio custo de vida. ^

No dia 28 os proprietários
de marcenarias reunir-se-ãiv
por sua ven para tratar dn
questão.

Estiveram preáentès & au-
sembléia daiioile de onten-
mais dc seiscentoB inarct»"
neiros.

seiscentos
11

D. Rita Rosaxlog Santos, a veueranda aiAciã
que aparece na foto falando ao repórter, já,viveu mais de mn século. Tem 114 anos c
concorda em que está no fim da vida. Mas
apesar disso, segundo suas próprias palavras,é ardorosa partidária da paz, porquê precisa^mente «por ter viv'.:© tanto, não quer qr,e os
outtvâ morram». Le"a na 4a págàna à entre-
vista que a velliiniia de cabelos brancos con-

¦m

¦:

¦M
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ALDO RIPASSARTI
•O GOVERNADOR PEDRO LUDOVIGO QUER CONSTRUIR UM

HIPÔDROMO PARA FAZER CORRER SEUS CAVALOS DE RAÇA— CLIMA DE VIOLÊNCIAS POLICIAIS

wWtWWWWWWVWVlfVlflKWiVVV

iâalomão Malina
Já v»i paru três anos fní preso o ex-combatente Aldo Kipas-

•Kfti. Sua prisão deu-se quando se acliuva cm casa, no dia se-
gainte a um comício em defesa do petróleo, dissolvido à bala
pela policia, que era portanto ti única culpada pelos acontecimen-¦to», lno não impediu que 24 horas depois, foatíe lavrada contra
$Uo um autb de prisão eni flagrante. E, à base desta farsa, fo'
•te condenado a 4 ânus de prisão.

| Itéalménte o único crime, de Aldo Bipassàrtí foi lutar coiuvu
* witrega do nosso petróleo aos trustes estrangeiros p usar nesta
ÍHt» do direito de palavra assegurado pela Constituição.

lí j
locando-nos ao lado da União
Soviética contra os países do
Paclo-Anti-Komintern.

Hoje também vencerá a
vontade do povo. Não lutare-
mos contra a URSS. Ao lado
dos povos do mundo Inteiro,
repudiaremos a guerra e li-
bertaremos Aldo Rlpassarti,
bandeira na luta pela PAZ.

Ajf pracinhá Aldo, que co-p
#^w» a guerra c sabe de per-
p»o que significa um pais
Mrapado, coerente com os
l|*tne*j>ios pelos quais lutou,
•feto quer ver nosso petróleo
ímí mãos da Standard Oil,
iporque «abe que isto seria
i*m», nwdlda de guerra e rj
iplnieiro passo para, a ocupa-
lynò de nosso território por tro-
pas estrangeiras, que aqui vi-•ria» a pretexto de garantir
í* poços de nafta. Por isso
jMdo lutava por nossos Jnle-
flinies, para que nosso povo
jjtáo seja arrastado à nova
ttuerra, a fim õ-í não ver rc-
(fétidas as cenas que eram
tomuw «a Itália: miséria o
dewlasao cm toda parte,«nats afastadas dc seus fi-
4hos e maridos afastados das
MJKwas, a prostituição, inclu-
»lvç de meninas, como coisa
«orriqueira, e por cima de tu-
*) o*cM. P,> americanos pa-sa colocarem o.s italianos em
«eu lugar e garantir a supre-
macia doe novos donos do
«nundo. Sim, por não querer
f* entrega dc nossas riquezas,
í* deagraca de nosso povo nu-
i«a nova guerra, a ocupação de
laosso território por soldados es-
teangeiros foi condenado Al-
m Ripassarti. Pelas mesmas
iwtôes nós lutamos'para li-
*értá-lo.

A condenação de Aldo, além
•e ser um desrespeito às leis
i* própria classe que o con-
«mou, mostra também pur
jérte dos governantes a trai-
«ao aos princípios pelos quaismorreram tantos brasileiros— sejam esses governantes o
fundador do Estado Novo ias.
«islã ou o seu condestàvel.
Esta traição fica bem ten-
ileada. ao vermos um ex-com-
batente, que lutou de armas
ma mão pelos princípios de-
mocráticos, ser condenado poi
pô-los em .prática.

A condenação de Aldo deixa
claro, que é desejo do governolevar o Brasil à guerra, en-
(regar nosso petróleo o im-¦plantar o terror fascista no
pais. Entretanto, este não e-
o desejo do povo. E os mes-
mos hdmíms do governo dc-
vem'-lembrar que tudo fize-
ram ,para atrelar o Brasil ao

..Eixo jiazí«fascista1 e que a
.•Contado do povo Venceu, co-

QOIÁNIA, 21 (I,P.) — Um
clima dc violências e uma sé-
rle de escândalos em que no
encontram envolvidos o govor-nador Podro Ludovico .« outras
figuras da alta administração'
vêm se vorifieanâo em Goiás,
naH últimas -semanas, provo-
cando revolta da'população,

Pedro Ludovico, quo foi in-
terventor no Estado durante os
«nos da ditadura estadonovie-
tas, tenta deBpejar à, fôrga mi-
liiures de moradores do bairro
de Matadouro Velho para nele
construir um hfpódromo. Cerca
de trezentas famílias, assim
ameaçadas, denunciaram a «O
Estado ! do Golos» os verdadei-

vojução de 1917, é um doa fun- te as violências 'policiais que-cionáriosi dj Patrimônio His- caracterizaram o governo defcórico, dirige atualmente os
trabalhos de conversão do uma
antiga cadela da cidade de
Golas cm Museu de Bandol-
ras. Duranto au eleições de ou-
tubro dc 1950 esse elemento,
com o pseudônimo de DmltruB-
leu, lia diariamente na estação
de rádio do governo estadual
uma crônica política, desafian-
áo um rosário do provocaçõescohtra os comunistas e á U.R.
S.S. Agora, com o dinheiro
dos operários quo trabalham no
Museu de Bandeiras, e que hão
recebem seus salários há vá-
rios meses, comprou um lote

roa objctlvoB da medida: é que do terreno em Goiânia. Dlmi-
Ludovico pretende construir o tri é persona-grata do gover-hipódromo para nele fazer cor
rer, aos domingos, açus cava-
Ios de raça.

O FASCISTA DIM1TR1
O fascista Dlmitri, corrido

da URSS com a vitória da Ro-

riNAMÇAS

.faperi
Senador Camarí. . .
J. .N. 0.-391 ....
Sede • . ......
Centro Terra ....
Comissão Rio Branco
Realengo . . . .. „
Magalnaes Bastos ."
Praia do Pinto . . .
Evaristo ..... ... ,.
Penha - . ..., . 

''.'. 
,

Cr$
30,00
G0,00

100,00
43,00
40,00

130,00
53,00
30,00

156,70
55,00

, 50,00

TOTAL 767,70

amigos mchegados
censuram:

- 'Assim* velhinho, não se
\torce. bvi. futebol...

Pois quo ctí seja assim di-
gerente, não faz mui. Afinal
do contas lenho o direito du
rr ao campo dc futebol e de-
pois sair de lá com um dra-
»w miúdo no coração, mu
¦preocupando. Vejo, — É um•¦vwmplo — Perácio em, seu
ttoaso, penosamente se arras-
íundo eni campo, e cnlretciu-
*o mç sinto lheapatt de gri-»mr:

•-- JBh! Perua iio pãu! O
telefone está te chamando!...

Isso não farei nunca. /?
««do apenas por respeito c
reconhecimento uo quo Pe-
rocio foi no passado, quando
« seu nome se aurcóluva
ücs.ia, glória efêmera, Ho jo-¦}adoi- de grande classe. 11'
tyw Perário como outro
qualquer, em campo, é um
homem chutando na bola a

\*ida para a frente. Vive da-
fymlo, 6 o seu trabalho.

Mas sc eni, futebol alguma
Goisa me choca é essa espan-

Euom 

facilidade que a gênioBem Ae esquecer. Não 6 pre-kiao desenterrar casos no pas-
tyado. Ainda ha dias tive-

um exemplo. Aconteceu
Joel, extrema dó fia-

mse. Quando dava duro
Wm, campo (êle, ainda inicia
«tfi mrvAra), r, jazia borii-
m, upluwlium-no. Ou quando
mesmo pouco fazia, mas o
Wmo caininíiai)», úi botando
w bólu, nas redes advèrsáruis',
He entrava no rol dos elo-
\fios indiscriminados, quetfccncenrto todos são bons, os
tlefeitos so encobrem na ate-
jyria estonteante dò triunfo.
Wá, porém, no arremate do
hamuponalo, o Fluminense'tropeçou eni dificuldades. Sur-
iffiram. os primeiros revestes.
IProcurou-se áesesperadamen-
Ue líiit. respon.túDel. Encontra-
pnwwtq Joel era o enterra-
itime, o caveira dc burro, o
ipê frio..

M então podiam totfus error,•ninguém se, mexer,' ninguém
moontrar, « bola. -Vtttííí dis-
IM se via. Via-se àjjènui Joet.
mwrme dentro do campo.'Mimo a ifiítijpZo <to jirojirlfi
derrota. -

Dai selou-se. inesperada-
"'.çjitu a .wrie rio jovem pon-
feiro tricolor: afastaram-no
mo time, n;t na melhor gíjriãi*o futebol: -botaram-no iki
tüéírca*.

É « istrêln de Jóèl apa-
tfou-se, â.o repente como su<-
\gira.. Porque âeoiâiáamcnl.c
%&o fosse mais um jogador
é altura? Talvez! Talvez
Wiio. Mas Joel exibM-se para
uma torcida. S a torcida e
Qsíim: dá a glória, e dá tam-
ísrn o ostracismo. Ficou sen-
4o um desses dramas miúdos
i'vr futebol.

l

AM THABALIlADOmSS BA
K. T. C. I.

Kstào convidados j/ara. uma
reunião quinta-feira, dia 2-i
às 19 horas, todos os trabR-
lhadores da E. F. C. B. O
assunto a;ser discutido é a
ajuda dos trabalhadores ã
ÍMPKÜNSA POPULAH. liada a
necessidade que têm os ope-
rários de Um jornal que de-
fenda os verdadeiros interes-
ses da ciasse operária e que,consequentemente, lute pelaPaz e pelas suas reivinüica-
(;ócs, esperamos o compareci-
mento da grande maioria a
rua Piauí 250 no Engenho de
Dentro e nSo à rua Gustavo
de Lacerda 19, conforme ha-
viamòs anteriormente anun-
ciado.

UM. GRAKDE KKKMP».0
E' com grande satisfação

que trazemos à público a no-
tícla dt: haver um ajudista
conseguido 58 sócios pura o
MAIP, tornando-se assim o
primeiro candidato inscrito
em nosso concurso que tem
por prêmio uma estadia de
unia semuna em São Paulo,
com todas as despesas pagas
pelo MAIP.

Este brilhante ajudista, quedemonstrou a sua grandücompreensão quanto aos pro-blemas, que entravam a cir-
eulaçüo de um jornal do po-vo, e que vêm dar um grandeexemplo aos nossos demais
ajuçllstas é o sr. Timótheo, do
Clube Ipanema Leblon.

Mercê de seu grande osfòr-
ço e dedicação a causa do pro-

papel que desempenha na lu-
ta pela Paz e pela Libertação
Nacional, o Movimento de
Ajuda à IMPRENSA POPU-
LAR, e redobrando seus esíoi-
ços, apesar das grandes dl-
ficuldades que se lhe depa-
raram, superá-las e conseguir
na Praia do Pinto nada me-
nos que 58 sócios para o M.
A. I. P.

Prezado ajudista Timótheo,
o Movimento de Ajuda à IM-
PRENSA POPULAR, vem porestas colunas manifestar a
grande satisfação que tem em
contar no seu quadro de aju-
distas com um elemento de
tão alta compreensão e capa-
cidade, e convidar os demais
ujudistas a darem uma boa
virada em seus trabalhos, se-
guindo o exemplo que acada
de dar a todos. Parabéns si.
Timótheo, e prossiga em sua
lutu, que quando Iodos segui-
tem seu exemplo, a vitória
será mais facilmente conquis-
tada.

EMULAÇÃO DK SÓCIOS
Sócios

1.' Ipanema Leblon . 101''" Marechal Hermes . 4b

nador Ludovico.
ESPANCADA A SABRE

Mas têm sido principalmen-

Ludovico como um governo faa-
çista, Na cidade do Rio Verdo,
por exemplo, o delegado Pra-
tcado comandou o espanca-
mento a sabre do uma sra. de
nome Ana. Seu corpo ficou In-
teiramente roxo, Em Itumbla-
ra, os jovens Luiz', Vieira o Joa-
qulm Vieira, quando .soltavam
fogos comemorando o Si." ani-
versário dé Luiz Carlos Pres-
tos, foram presos e torturados
durante toda uma noite, pelotenente Rui Barbosa. As violên-
cias'policiais se sucedem, atln-
gindo não somente os partida-rio» da paz mas toda a popu-1 à ç ã o, indiscriminadamente.
Contra esse clima, porém, vêm-
se levantando protestos em to-
do o EsUtlo.

o discurso do mmm msller

Ameaçados os Mandatos
dos Vereadores de Prestes

3." Light e Madureira
4." Oria Marítima . . .

31
30

EMULAÇÃO GERAL
li" Ipanema Leblon . 42,4%
2.» Senador Camará' . 32,8%
3." Frente Juvenil. . 31,57o
4.' Saúde 27,9%

DESAFIO AO CLUBE DF.
SENADOR CÂMARA'

A Frente Juvenil lança porintermédio desta coluna, um
fraternal desafio ao Club de
Senador Camará tendo em
vista a cobertura da cota des-
te mês.

Ü clube que não atingir 100
por cento, oferecerá ao queatingir um livro :;0 Mundo da
Paz»,
. Caso nenhum dos dois alin-
ja os 100%, o que é quase im-
possível, ambos os clubes pa
garão ao MAIP uma multa de
Cr? 100,00 que deverão ser pa-
gos pelos componentes da Di-
rctoriit dos Clubes,

Portanto, aqui fica o cordial

FORTALEZA, 22 (L.P) —
Américo Barreira e Lauro Bri-
gido Garcia, vereadores de
Prestes eleitos para a Câmara
Municipal desta capital, sob a
legenda do Partido Libertador,
estão ameaçados de terem o seu
mandato cassado.

A medida foi ordenada pelos
juizes fascistas do Tribunal deJustiça o, segundo declarações
do desembargador Olivio Ca-
rnaiá, está sendo aguardada
para isso somente a publicação

AMEAÇAM IR À
GREVE

FORTALEZA) 22 (L p.) _
Os motoristas de ônibus
ameaçam entrar em greve ca-
so os patrões não lhes conce-
dam o aumento de salários
exigido. Salienta-se que o go-s;èrno, através da Comissão
Estadual de Preços, autorizou
recentemente o aumento do
preço das passagens como
condição para a majoração
dos salários daqueles traba-
lhadores, A medida provocouforte revolta na população,
que durante vários dias, em
praça pública, manifestou seu
descontentamento quebrandovários ônibus.

lfuariado.e de todo o povo, j desafio da juventude,' aguar-soube ele compreender o grau- dando a sua aceitaçãode valor que têm e o grande parte dos «Camareiros»
por

AO S£0 4U4HCIÍ

O AS I MI R A S,
TROPICAIS E
UNHOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

M FERNANDES - CASIMIRAS
IMPORTADORES

Rua Evaristo da Veiga,, 45-C — Loju
— Teis.: 42-1519 e 48 §642 —

ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO

TERROR FASCISTA
EM V. REDONDA
HARiiA MANSA, (Do corres-

pondente) -- Foram presos em
Volta Redonda no dia 18 do
corrente os partidários da pazWilliam Mola e José Gonza-
lez. Essas violências acliam-
se relacionadas com o assaf-
siaato de Júlio Lopes Caja-
zeint. O «onerai fascista Rau-
lino de Oliveira, desesperado
com as denuncias que ápon-
tam íi sua responsabilidade
naquele monstruoso crime,
ordenou o desencadeamento
de uma onda de terror contra
os partidários da paz. Os tra-
balhadores metalúrgicos da
Cia. Siderúrgica Nacional re-
ceberam com profunda revol-
ta a notícia da prisão daqtie-
les dois patriotas.

do acórdão. A população dePortalcaa vem manifestando ,des diversas formas sua indignação
contra á ameaça quo se esboça.

REVOLTA NA
PARAÍBA
CONTRA C
AUMENTO
DE PREÇOS
JOÃO PESSOA, 22 U. P.)-~ O recente tabelamento de

gêneros alimentícios realiza-
do pela Comissão Estadual dePreços está despertando gran-de revolta nesta capitai. Pelo
tabelamento, alguns gênerosforam majorados em 30 e 40
por cento, Somente a carne
seca, de grande consumo èn-
tre os trabalhadores, foi au-
montada de dezoito .oara 23
cruzeiros. Além disso^ o pãoestá sendo vendido, ilegal-
mente, mais caro, em virtude
do câmbio negro da farinha
de trigo que impera em todo
o Estado.

Quando pronunciou o seu primeiro dis-
curso de acintoso desafio á soberania nucio-
nal; o gangAter Edward Millcr contava quo
a questão ficasse ém lermos de governo
pnra governo; e não contava, certamente,
com o patriotismo de nosso povo, Alguns ul-
timátunS anteriores, como o'do oficioso «New
York Times» sobre a remessa de tropas bra-
sileiras para a Coréia c o do Conselho Norte-
Americano da Câmara Internacional de Co-
mércio acerca dos reivindicações du capital
imperialista em nosso país, foram umu cs-
péclc de sondagem cujos efeitos os «técnicos
em reações latino-americanas» do Departu-
mento de Estado estuduram antes de lançar
o «ukase» dc Millcr. Mas, a0 mesmo tempo
que Vorgas se prontificava a ceder, ofere-
cendo prontas garantias a Wall Street e a City,
a repulsa nacional contra a intervenção do
Departamento rio Estado cm nossos assuntos
internos excedeu todos os cálculos dos ian-
quês. E iWiller foi obrigado a efetuar uma
manobra de aparente recuo, que é o seu se-
gundo discurso, feito em Portland e ontem
publicado pelos jornais.

O que caracteriza esse discurso é o ci-
nismo e a mentira. Millcr tralti"de assegurar
aos países latino-americanos dc que con ti-
nuará, seja qual for o governo eleito nos Es-
tados Unidos em novembro próximo, a atual
política de «boa vizinhança», qlie ele faz da-
tor não dc Rooscvclt, mas de Hoover. Há
nessas afirmações imia série de falsidades. Em
primeiro lugar, a política de Hoover em re-
lação ã América Latina foi a das interven-
ções dos fuzileiros navais, a da diplomacia
do dólar, tão brutal quanto a dos governosanteriores.' Apenas no governo «o Hooscvelt
liouvc certas' modificações nessa política, em-
bora, substancialmente, prosseguisse a pe-netração imperialista por outros meios. De-
pois de lioosevcll, Truman voltou à fase in-

tervcnclonista, colocando o Departu mento de
Estado francamente a serviço dos ihtéreãsüs
colonizadores do capital iinunceiro ianquu.

Deve-se notar que já durante a guem
surgia o chamado Plano Clayton, que em mr-
mo do pan-americanlsmo reivindicava a «pu
litica de portas abertas» cm proveito do ca-
pitai norte-americano. Dai por diante, » do-
minação econômica, política e militar.do im-
perialiamo sobre os governos títereg do con'
tinente só fez aumentar.

Quando Millcr assevera que s ^olitici
dos Estados Unidos em relação aus paises-la-
tiiio-amcricanos sc caracteriza pelo «respei,
to mútuo», eslá mentindo com um deScara»
mento que mesmo nesse, gangstèí é de pas-
mar. Na verdade essa política é a do controle
aberto do todos ps setores dá vida nacional,
coin uma Comissão' «Mista» que dita ordem
do ministério da Fazenda, com conijssiW-
que, sob o contando de genqrais Ianque», .Con-'
trolàm as nossas forças armadas, eintii.inii
os homens do Pentágono reivindicam através
de seus porta-vo/.es a ocupação dc nossas bn-
ses. Essa política é i\\ da preparação dc
Brasil pura a guerra,'da exigência do sangue
de nossa juventude pura a aventura impe-
rialista nu Coréia.

Mas siin imiteis as mentiras do pareeírt
de Ketinum, já bastante conhecido de .nosso
povo. Todos sabem o que significa,«respeito
mútuo» na linguagerh dos gangsters • na«i.
americanos como Millcr. E por isso mesmo, a
repulsa de todos as patriotas se faz Cada veí
maior contra o jugo imperialisln,. Por, Isso
mesmo, sejam quais forem as concessões d*
traição de Vargas c seus sequnzes, o.pov<t
toma em suas mãos a causa dn soberania na-
cional pura defendê-la, fazendo jús .àa, me";
lhores tradições de luta pela independênm
em nosso passado.

SÃO PAULO SEM
GÊNEROS

S. PAULO, 22 U. P.j —
Após o desaparecimento do
mercado de vários gênerosalimentícios essenciais, corno
a carne, a manteiga e o arroz,
aiiunctarse que voltará a fai-
tar açúcar nesta capital. A
Manobra visa obter uma má-
joração nos preços. A escassez
vem se verificando em deter-
minados bairros, provocando
protestos das donas de casa.

AUMENTOS DE
BONDES

PORTO ALEGRE, 22 ti. P.)--¦ A Cia. Carris Porto Alegrem
se voltou a fazer pressão jun-to à. Prefeitura para conse-
guir um aumento no preço
das passagens, dé bondes, de
50 para 80 centavos. O Pre-
feito' acha-se^disriosto a ceder
às pretensões da empresa es-
trangeira, «se esta melhorar
os serviços». "

FALTARÁ PÃO
SELEM, 22 (I, P.) _ A

partir de amanhã começará a
faltar ,poã nesta capital. A
manobra visa a concessão de
nm novo aumento no preçodo pão, pleiteado pelos pani-ficàdòres.

HOMENAGENS
À PRESTES' 
EM UBÁ

lUBA' — (Do corrés;>uhdeh-
te) — Apesar das dificuldades
criadas peia policia que poiintermédio do delegado Mar-
cio Solerp mandou apreende?
uma camionetè com propa-
ganda de alto-falante, íoi vi-
branteihenti: comemorado nos.
ta cidade o 5'!." aniversário de
Luiz Carlos Prestes, Realiza-
ram-se diversas reuniões, e
fogos de artifício é inscrições
murais saudaram a data.

ALTA DA CARNE
VERDE EM BELÉM
BELÉM, 22 (I, 1>.) —A po-

pülaçãò recebeu com revolta
a noticia da majoração da car-
ne verde. A carne dc primei-ra será vendida a 13 cruzeiros
o quilo e a de segunda a 7,
registrando-se um aumento
de •! cruzeiros. Apesar do au-
mento, não ficará assegurado•-> abastecimento diário da oi-
dade.

• DELAPIDAÇÃO
Num ambiente de vérda-

deiro debocho foram discuti-
dos na Câmara Federal dois
projetos relacionados com
a aplicação do Fundo Sin-
dical. Alguns deputados de-
nunciarain e demonstraram
exaustivamente que o Fun-
do Sindica] é um verdadei-
ro poço sem fundo, onde
entra e desaparece o dt-
nheiro tomado à íôrça dos
trabalhadorec.

Querendo puxar braza pa-ra suas sardinhas, alguns
deputados apre sentaram
projetos no sentido dè que
parcelas do Fundo fossem
destinadas a certas obras
locais, Contra isso ergue-
rani-so porta-vozes do go-vêrno, alegando que o di-
nheiro do Fundo Sindical
não deve ser gasto em pe-
quenas parcelas e que sua
aplicação deve obedecer a
um plano geral, etc.

Acontece porém que com
plano ou sem plano, os pé- jlêgos, acobertados pelos di- í
versos ministros que se su- í
cedem na pasta do Traba-
lho, vão delapidando o di- ]nheiro do imposto sindical |
Aí estão, quentes como pão

¦¦¦—- I..HII.IIIPII—HII.H.I iii a»*— i ifii Trmiii ' —i wmmm"•" — atzn*

do forno, os dois últimos es-
cândalos, no Rio Grande e
nesta capital, onde dois pe:legos meteram as unhas em
dinheiro extorquido através
do imposto sindical.

Depois do acalorada dis-
cussão no plenário da Cá-

mara, naturalmente o as
sunto morreu e o.tegime pV.irresponsabilidade: è delapi
dação' prosseguirá, enquaii-
to Brás tiir vcEoureiro e .o;.
pelégtís-raVàpiós euritarém
com á ¦ proteção do oficia'-
iismo. ,¦'.- ¦ .

CAMPANHA DE S« 00 IIP
NOME:  ..;.  '..„ 

,.,, (.'.0,^
KIUBNÇÍÃ .... :;•.. .,..,.. ,.„ ,.1; .„„ J^"-Vj

BAIRRO:  ,,.;. .„.¦,&,¦*, J
MENSALIDADE .,,, ,;.„ ,.„„,  .,,.., „¦'. ,ou

— Preencha este coupon o o envie it Direção do MAIP, j!a Rua Gustavo Lacerda, lll — sob, ' <!
-~ A «IMPRENSA POPULAR» necessita de seu auxilio. %Seja um sócio do MAIP,. ' J|

À

í

RESTRIÇÕES l
s:jda DE
OFICIAIS DA
RESERVA
s; PAULO, 22— a. P.) •-

| 
'Segundo revela b matutino
vHoje», o rhinistro da Guerra
enviou uma circular ao co-
mando da 2,« Região Militar,
com instruções sobro milita-
res que queiram deixar o pais.

O documento, que se encon-
tra afixado rio Quartel Gene-
ral do, 2.* R. M, determina
que esses milltareà, seja qual

fôr o motivo de seu afasta-
mento do pais, devem pedir
autorização ao presidente da
República, por meio de reque-
rimentp. A petição será enca-
rnliihadà pela respectiva Ro-
gião Militar,

A medida é extensiva tam-
bém aos oficiais da Reserva.
Caso a ordem seja concedida,
o militar deverá periódica-
mento procurar o consulado
brasileiro no país estrangeiro,
sendo obrigatória ainda a apre-
sentaçãu no caso do qualquer
.voventualidade:,'.

<**fHfc«B£U!te* -.

<ym
1 ¦ b. „ u^. Í.1ÜI ¦ .vi....

tiàtÈt
t'T— ¦ÍKtif.Jtva.tnjf ¦'—"-'-"rj.

'Mmmé-
JJ_  ;r ' S

BORRACHA SINTÉTICA '
O sr. Joãu Cleofns, ministro da Agricaíturá,' anda apre-gomitlo, coium verdadeiro «camèlot», n biirracha sintética. Con-cede entrevistas, participa ile réutiÜes e adianta os projetossobre a instalação dc fábricas dé borracha sintética. Até litípouco estava ém estudos apéims a instalação de uma. Parucontentar aos vendilhões, 0 governo acabou por àfltórizáV amstalaçao de duas, nms «o Estado do Rio c outra, cm Per-nnmbuco,
Agorn, faUndo aos jornalistas de Recife, o sr. ,loíio Cleo-tas declarou que «Pernambuco será a serie de uma fábrica Aeborracha sinteticii, entro asiiue serão insluladas em diver-soltados». Sao portanto muitas. E' quo 0s ianques, i« queserão as iirmas produtoras de artefatos ih borracha - Go-odycari Fireílone e Pirelli -- ql,e rão explorar o negócio,estão ampliando os seus planos no sentido de monopolizar in-leiramen e todo o setor.- Ne<.te caso ficará,, com os seringais,para exploração e exportação, enquanto que o mercado internoserã absst.ec.do quase que exclusivamente de goma artificial.ft.o ministro vai servindo aos seus «amos» como bem pode.fazendo a propaganda. Entre outros interesses tem o sr. JoãoUeofas o usmeiro. A borracha sintética utilizará como ma-tena prima 0 álcool anidro. Por aí vê também o povo Juc nãor^maSrcr*novos mt°*- <# #í-as?

ços liberados, por ato da
C.C.P. Para o pão misto ê
utilizada a raspa da. mandto-
ca, o quo não impe d e
que os interessados se apro-
ceitdnt também da liberação

OIVISÃÒ DE
INFORMAÇÕES

.Deverá entrar em funciona-
mento, dentro de breves dias.
na Avenida Presidente Var-
gas, numero 84, á Divisa')
de Informações e Reclama-
ções dn CEXIM, orlada paraitender e orientar o publi-'io quo lida com esse'òrgao.

PEIKAS-LIVIIES
HOJE: Campo de S. Ct-is-'

i.uvão — Praça Serzedeio Cor-
reia — Çopacabariaj Largo
dos Leões -— Humalta; Pra-
ça Condessa de Rrqiitiii -
Rio Comprido; Rtia F. Vldu!,
~ Pilares: Rua Maia La-'
cerda - 'Estácic); Rua Tor-

res Homem e rua Petroco-
citino •- Vila Isabel; Praça
Rio Grande do Norte —- En-
geiiho de Dentro; Praça Pro-
3'resso — Olaria; Largo di>
Pechincha. — Jácarêpaguá;
Praça Valqueire -- Vila Ya.l-
queire — Fttia Gaspar.

tTLTlMA MJTriNJÂO DA
€.C.P.

a Coniissão Central úf-
Preçis deverá se reunir, pela
ffltima vez, deuois do ama-
niiã. Já na prfeima semana,
it, partir de segunda-feira., es-
t.ará em fimcioniimento s c;i
missão que substitu'1'ã D C
CP Cluiinar-se-á Cqinissao
Fõdorai de Abastecimento »
Preços (C01i'AP)., sendo o sr,
Betiinmin Cabello d seu pre
«kíente.

• A. Comissão de Preços (ic' Distrito Pederal áútomà!-.icáJ
mente ficntá extinta.

«fe 4ZQi>Hut&

SEM EXTRADA E SEM FlADui;
Pague uma prestação de Cri
330,00 o leve a sua máquina de
costura. Rádios, Dicicletas, Fogão

a óleo. Liqüidificador,

Í^A'ZAÍMMÍPÍS
AV. MEMDESA,30(Esq Maranguape)

LAPA - TeL 22-9757

MECikNJÍCp DE MÀQÜMA DE COSTURA I

Conserta, compra è vende
maquinas de Cuátürà usa=
das. Réiòrma m geral*

'¦::¦>*¦:

ww^vw.

AUMENTO DAS XARI
FAS MARÍTIMAS

ü aumento de salários dos'
marítimos foi homologado '-.
como o sr. Getulio Vargat
determinou, que, por ' liso,
também as tarifas e passi
seus marítimas sejam máií»'-
radas, não deve tardar é
ópnSessao de mais esse au-
mento. A base da majora-
í,'ão dos fretes é òe 25 porcento e das passagens, dc 15
|inr confn.

PKEÇO.S DO PÃO
MISTO

O pão de guerra, por de-
eretó, % noiwni em viaròr,m«"

u:o agora ainda não foi ou:.licada no ^.Diário Oficial* li
parlaria do Ministro da Agri
cultura regulando o assunt-.¦."Inqtmnto isto, os plmifiçado-ces flcani sem sabei- ps. prr
ços qite devem cobrar- aoí-
cônsumiSorés; acontecendo eh-
tão c/ue cada um tem â sua
tabula.

A fixação dos preços do
pão de farinha mista tam-
bém deverá ser resolvido
dentro em breve. Natural-
menti.' outro aumento vitti
por ai, já que o. trigo nacio-
nal está sendo negociada n'q
câmbio negro e a farinha de

.iiwncürvs o**» odjij os uro

CAE'' AGEM
O sr. Getulio Vargas, atendendo a umu exposição de mo-

tívos da C.C.P. autorizou seja prorrogado até 31 de ilezeinbro
do corrente ano o prazo da autorização concedida aos navios
estrangeiros para fu/;er o serviço de cabotagem.

Mais uma vez; porlmito, prorroga a concessão aos arma-
dores estrangeiros utini explorar « cabotagem. Uns vezes an-
teripres, as prorrogações fortnn de ires meses, mas agora,
quando tudo aiiinentti, cssepriizo So éxtendou para ilm ano.
li a medida «nt logo depois dp aumento rias tarifas, das so-
breláxàs p de outras vantagens concedidas ás companhias e»v
tríuigeirás. A côuséquência será, também, o aumento dos pré-
tos das mercadorias transportadas, ...

E enquanto vai o sr.-Geéulio 'Vargas submetendo-se às
imposições dos armadores ingleses 6 americanos, sobretudo
destes, realiza a política dos. imperialistas ianques, .que é.a de,
nesse setor, extinguir completamente.ps meio» de transportes
maritimos r.adonais. A verdade é que, nos estaleiros, os na
viós do Loioc servem dc refngio nos mariscos. Mas não apenas
o T.oitle será prejudicado; todas ns d'Riais companhias naçii)
nftU.de navegação"sofrerão iguaimeptf.',

' O ato do sr. .Gcíuiio Vai;;a'.i é ainda- ilc.vul, arbitrário, por \ser claramente inconstitucional. A Constituição,! nesse sentido,
é claríssima: aó podem fanor esbotasem »b companhias nn
ciotiain do h»v«$8c.íii.

ANIVERSÁRIOS

Fázein anos lioje us jor-
iiálistâs Silvio Behring,
José Bastos Padilba, Os-
mar G r a ç a, Dèoliridò
Amorim. Antônio Guerra.
Mario Provenzano, José
Mendes da Costa Júnior.
Eürlpécies Ildeíonso da
Silva e Francisco Radiei:
de Aqui no.

FESTAS
-O Olímpico Clube reaíi-

zará no próximo sábado,
das 19 às 22 horas, urna
festa dedicada ao quadro
social do Centro Ribeirão
Prêtp. Voyó e sua orquestra
animarão a noitada, sendo
que os associados dc am-
bas as sociedades terão
ingresso mediante apre-
seutação dá carteira social¦ do recibo do mês.

EXPOSIÇÕES
Continua franqueada ao

público, no Salão da A. B.
I., localizado no nono an-
dar, a exposição do artis-
ta Francisco Aequarone,

íf~~ff

Tel.; 49-8310
"¦ rrvrteot».'*** •

m/Ê&Èsda rteM
tf # mm

CARAVANA DE JÒVEJÍS BANDEIRANTES!
AJUDAM A COLETA DE FIRMAS NO RIO

(írandes iniciatt--
rios da paz, nu cn

s Ytlin toiiiiindu «s jovens parlidü^

poi
Continenlaí

i"ir,ivniins iio jovcj,

impuitluv do coleta do firmas potum Pacto ,1, vaz entro „s 6 «hut.Üc* potC-m-las. Entreestas liiloliUlVBS, dcítluadas n lucontlw a .'olot*o pormitlr a vitória da jlivüiitudu na «irada' 
'

um millião do firmas ate a tonicOnclit,
fiela l'az, ostii a ('i, envio do
do um listado para outro.

No ultimo «louiimro ,l,,.g„,, .,„ 1!islri(,, r„d

i).\-einplo, uslíi vencendo o l>uiriin lí ^ .
no número «loü»,, como ,m ^^J"^ ^ \^g?í 

*»*?
d„t'r-sc ,,,« o, jovens bandeirantes * om „ [£ l^^T

?00 jnil do niiiu „„„|a (lo
X CARAVANA

í^S^^üi''ÈWÊm
¦*ti)£j&*^

teli-nmcntc coberta: oolctnran
M mil firmasí

I. .1

III
ADVOGADO

ACEITA ü PATROCÍNIO
UE CAUSAS"CIVKiS, O)
MERCtAIS E UltFAKOLÓ

(1ICASnv.\ nvv .u.s vijiks, n-
.<J0. 7.«, 9 711

l'ÜNÍ..M 13-X.lil <- « jfuVb
l^tXA 

"ruSTAli, 
."». i.W1)

iiai< H *« li tt «lan t7..au ia itii:.

A cliravana do jovens )iaulistas
\e!o comiioStã dos seguintes jovens:
l.enliift romeranee. Maria du (,':ir-
mo tiiiiniarães o Burros, Olíuo Sou-

! ] su Santos, Rubens (iuedes, Jónio
i | Ucio c Alfredo üblriiner. Cad»

membro da caravana incorporou-se
a iiiii comando do jovens cariocas,
dando; assim, suas experiências, ocollicndo também experiências dotrabalho do coleta do firmas. Nodomingo, juntameníu com os jovenspartidários da Par no Uistrlto l'e-
deral, coletaram cerca de dc»; milfirmas por um Pacto do Paz entreas grandes potências. Em visita itnossa redação, cies salientaram qtioa receptividade por parle da- popu-Incão carioca è «o grande e tão on-tuslástica quanto em São Paulo.Notaram, entretanto, i|uo « trabalhomim c menos Intensivo « um tantosuperficial.

— "Os jovens mini so preocupammuito com « assinatura e não sudemoram -bastante no caclnrcclmcn-
to o no trabalho de organização
ds, campanha, afltmarsin. E Uso ómulte importante. li Sm SSo Pau-!o, por exemplo, o doto jí par!!-olps. ei-.i mafta da, campanha, E is-so por.-iní, os partidários di pazpreocupam-se seriamente com o tri-ballio de organlíaçío. Os jovens¦ bandeirantes aflrthaní que. também,l levam para Slo Pauln muitas ex-. pi-ne :eins, cr.lbidas uo Itlo,

I - Piliiolpalmeaió no qa,. ,;iz res-
1 peito 4 uleg.-la 'oo'ro 

quo seiealb-aesus. Uumunltãrla tarefa. E a -niu-
lacio interna. Participamos, depoisdou comandos de domingo, ile ver-(ladeiras lesta»" para distribuição de

en uslnsina bírt»».^ E' muito utft.•Ja m, fln, ,|0 .nn vIsj(s. tJ'ima de jovttiia do São Paulo pediu."08 para transmitir ,os ,.,vc„s 
",

iiociis seus iigra,ie,-i,,„.,l!os
""«'a eordeal que tiv.ram, r...i do
"lll as se reptan, ™i,il...,fe,'lu 1•laudo assim maior e,p{rltó j^&emidado à magnífica .ampanU dfl"efesa da paz e á% ,i(tn 6% *,"J
em que a juventude l,.a,j,ehj esãempenhad,,, a„ ,8do, ,,,„ io\^Tladultos de todo o nnu.1, 9

IIP
? n p i

üm
üireíw

PEDRO MülTá LEMA
fl6d«n;ac) e Adjainlsteeçca,
fiü.a GUSTAVO tXCÈiRBâ

K." 13 (Sobrado)

A
' prômio* am lowns oampeü^j-, Jho

Kúmero avu;so Cxi, 1 03
o atrejcs»

do ; vi/-.. .-. CtS í CO
..lestre .'• . ÇrS 1ÍÜ,ÒLiisiiiaiuxáà -nà:'
atertojs '

-rimestte , :¦. csS Tjum
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NOTA INTERNACIONAL

TUNIS E MARROCOS
i O novo prcmier francSs Edgard Faurc ainda não aprc-
sentou o gabinete. Já se considera que seu governo nã0 terá
nem mesmo a curta duração dos que o antecederam nas íilti-
mas demonstrações de fracasso das classes dominantes fran-
cosris. E ú nesta situação que assumem um caráter sério as
lutas dc libertação cm 'funis, logo alastradas pelo Marrocos
Francês. Em Tiinis já se eleva a 12 o número de mortos,
tendo havido 46 feridos c cerca dc 200 escoriados em «on-
grentos choques entre naturais do país e representantes dos
colonialistas franceses. Os franceses desencadeiam per.-ic-
guições, visando em primeiro plano os comunistas, que na*
turulmciitc cc encontram h frente das lutas pelo indepcn-
elíncia dc Tunis e dc Marrocos.

Nas lutas atuais pela independência de Tunis e Mar*
roços liá uma circunstância nova: o proletariado, dirigido
pelos comunistas, forma na vanguarda popular.

Tunis e Marrocos foram assaltados pelos franceses
iiuando começou a expansão imperialista visando principal*
mente a África e a Ásia. Sob pretexto de que os dois paisesmediterrâneos eram ninhos dc piratas, os franceses lá se
estabeleceram. Na verdade, o que os franceses -tinham cm
vista era o ferro, o chumbo, o cobre e outras, riquezas mi-
ncrais do país, bem como a madeira de suas florestas, os
seus cereais e os rebanhos de suas tribos pastoris.

As lutos de libertação dos tunisisnos e marroquinos,
entretanto, não se dirigem, atualmente, apenas contra os
colonialistas da França. E' que cm toda a África do Norte
se encontram também os americanos, com suas bases mili-
tares de agressão. Há um ano os governos de Paris e de
Washington faziam acordos sobre o estabelecimento do ba*
ses americanas na África do Norte. Em Sidi Slimane, pertodc Rabat, no Marrocos, foram construídas pistas america*
nas para o lançamento de pesados aviões militnrefi e apa-
reinos a jacto. No mesmo plano de construção de bases fi-
gura Bcnguerir, ao sul de Casablanca. O preço de tais obras,
só cm Jlarrocos, está calculado cm meio milhão dc dólares.
NpuBsseur, também perto de Casablanca* foi transforma-
da numa base de suprimentos. Cerca de 8.000 oficiais ame-
rieanos dirigem tais construções.

Os engenheiros militares americanos, de acordo com os
colonialistas franceses intermediários da opressão de outros
povos, sentados em suas mesas, fizeram cálculos mcticulo-
sos sobre as construções de bases e pistas. Mas os políticosamericanos e franceses esqueceram de levar rm conta, cmseus planos, a possibilidade da luta dos povos árabes contra
a dominação estrangeira e agora, tal qual como no Irã eno Egito, assistem, cm Tunis e Marrocos, ao inicio dc ver-dadeiras guerras de libertação nacional, que só poderãoterminar com a expulsão dos invasores, saqueadores de suasriquezas e sombrios arquitetos de uma terceira guerramundial.

Imponentes
Ho Sn

Cerimonias i In
irai da Morte de lêi

STALIN NA MESA DA PRESID ENCIA DURANTE O ATO SOLE-
NE NO TEATRO BOLSHOI — DISCURSO DE POSPELOV —

MOSCOU, 21 — retardado —
(IP) — Hoje, em toda a União
Soviética, foram hasteadas
bandeiras em funeral. Vinto
o oito anos são passados des*
de que morreu Lcnin, cheio
o mestre amado dos trabalha*
deres do mundo intoiro. Há
23 anos, às 17,50, hora de Mos* , Lenta
cou, deixou de bater o coração Piotr Pospelov, diretor do
de Lênin. Anualmente, nesta Instituto Mar.c-Engcls-Lênin,
hora, é homenageada a me* apresentou um informe sobre
mória de Lênin em atos sole- jo 28.'' aniversário da morte
nes. No Grande Toccro de de Lônin, que diz, entre ou*

dos os presentes se levantas*
sem para prestar homenagem
à memória de Lênin. Na sa-
Ia roina um profundo silôn-
cio, Os cidadãos soviéticos,
os trabalhadores de todos os
países, rendem homenagem à
memória de Vladimir Ilitch

Moscou, reuniram-se 03 diri-
gentes do Partido Comunista
da URSS, do governo soviéti-
co, operários, camponeses, ei-
elitistas, líderes da literatura
e da arte, representantes das
organizações sociais e do
E:;érclto Soviético, para pies*
tar homenagem à memória do
Lênin.

Na sala do Teatro, tudo é
silêncio o solenidade. Milha*
res de olhos fixeem-se na cena
onde estão hasteadas as ban*-
üeiras das dezesseis repúbli-
cas soviéticas, no centro das
quais mià um monumental
retrato de Lênin.

Os assis lentes do ato sole*
r-e acolheram calorosamente
o companheiro mais .chegado
e conünuador da grande cru*
ba de Lcnin, Joseí Stalin, que
tomou lugar na mesa da Pio*
sidÊncia.

Nícolau Slivêrnil., Fresiden-
te do Presidima do Soviet Uu-
premo ;è.s URSS, abriu a ses.-
são solene, propondo que t.

W\vW(m

ESCASSEZ

O boletim da Sagrada Con*
gregação da Propagação da
Fé, publicado pelo Vaticano,
queixa-se de que há escas-
sez de sacerdoi.es, especial-
nwnte na América Latina, on-
de o número de padre não
corresponde na porcentagem
necessária ao de fiéis.

CULTURA

O Comitê de Literatura da
Un.áo ijoviéti-a informa que
após a fundarão do regime so-
viélico as obras de Lênin, eüi-
tadas na URSS, elevam-se a
222 milhões e 360 exempla-
res, em 78 idiomas.

BELICISMO

O novo orçamento amenca-
no inclui uin milhão e cento
e cinqüenta mil dólares para
a construção dc navios de
guerra, num tola'. á'i 553 no-
vas unidades.
COMEMORAÇÃO

Comemorou-se na Tchecos-
Jováquia o 4U.V aniversário da
G.* Conferência do Partido
Operário Social Democrata
cujos trabalhos foram dirigi-
dos por Lênin. A' solenidade
compareceram os mambros do
governo da tchecosiováquia.
EXPULSO

Foi expulso de Praga o adi-
do militar belga Robert Wan-
deville. Atribui-se a expulsão
m atividades de espionagem
de Wantíeville localizadas po-
Ias autoridades tchecoslova-
cas.

AUTOMÓVEIS

A indústria polonesa de au-
tomoveis, praticamente in*
existente antes da guerra, es*
tá em franco desenvolvinren*
to, hoje em dia, graças ao
nuxilio da União Soviética.
Aumenta a produção e melho-
11 a qualidade dos carros Ian*
çados pelas fábricas de Sta-
TBtchowitchc, Seran e Lublin.
^ESFRIADO

Churchill, resinado, pediu
cancelamento da recepção e
desfile que se realizariam em
homenagem à sua pessoa, cm
Washington.

HECLAMAÇÀO

O departamento de Estado
f aviará nota de protesto à Co-
lõmbia, em virtude de inci-
ç'3hte ocorrido durante um
1 cício da Igreja Batista Ame-
i.cana de Bogotá, quando fo-
iam atiradas pedras no tem-
pio.
DESASTRE

Num desastre com um avião
militar B-25, ria Califórnia,
morreram seis homens e sai-
ram feridos 61, entra tripu-
lantes e pessoas que se en-
contravam num edifício sobre
o qual o avião se precipitou,
incendiando-se.
LUCROS DA GUERRA

A Reconstructinn Finance
Corporation anunciou que? a
partir de agora o estanho se-
rá vendido a 1 dólar e 21 cen*
tavos a libra, em vez de 1 do*
lar e 3 centavos, como até
aqui.
liitcOHITO «DEMOCRATA»

O imperador fantoche Hi*
roaito pronunciou em Tóquio
uin discurso no qual pecló ao
.•ovo japonês que luíe pela
.dcr.iocracla> dos armamen-
ístas; norte-americanos que
..antém o Japão ocupado mi*

armente.
JST1TUIÇAO
Cb senadores republicanos

:iigiram-se a Truman pedin*
) a destituição de Philip
.'ssupi delegado dos Estados
-'fios perante *s JX-wSes .Uni-

Cartas Americanas

a
rvTimmti

0 raieis» m mim

trás coisas
— «Vinte o oito anos são

passados desde o dia doloro*
so em que nos deixou Lênin,
o maior gênio da humanida-
de, chefe, pai e mestre ama*
do rios trabalhadores do mun*
do inteiro. A doutrina imor*
tal do Lênin, desenvolvida pe*Io grande contínuador de suacausa, camarada Stalin. do*
mina agora a Inteligência e ocoração da humanidade tra*
balhadora e inllca aos povosde todo o mundo o caminho
da libertação das qrilhetas docapíta-<smo, o caminho da re*
noverção do mundo na base
do socialismo.

O leni.nlsmo, o marximo da
épsea do imperialismo e da
revolução proletária, confir-
ma cada ano que passa a sua
força -oío-poderosa servia*
do de bússola e de teoria par*teadova para tocos os o:.'£i-
cadores do socialismo e do
comunismo, para todos os lu*
tadores contra o imnerialis*
mo, contra a escravidão ca*
pitalista.

Ho primeiro aniversário da
morte de Lênin, o camarada
-.-rlin d'sso: «Recorda}, amai,
estudai Tütch, noíso mestre enesso chefe. Lutai e vencei
os inim'r;!>s iníernes e e::tev-
nos como Ilitch fazia. Ed'fi
cai a nova vidà/às nwces coii*
cf-ces d cc::lsíênc!a e a nova
cultura ciüio fr.-v.a JHtcIv, Não
renuncieis jàrac:ís àa perrue'*

nas coisas do trabalho poiso grande é constituído por
coisas pequenas Nisto con*
sisto um dos importantes le-
gados de Hitch».

Os cidadãos soviéticos, dl*
rígidos pelo grande Partido de
Lênin e Stalin, conseguiram
vitorias histórico - mundiais

porque êlés lutam e vencem
os inimigas internos e exter-
aos, porque estruturaram a
vida como Ilitch ensinou, por*
que seguiram os legados
imortais de Lênin."A garan*
tia da Invencibilidade do Par*
tido Comunista e do povo so-
vlético reside ein que êies se-
guem todos os legados de Lê-
nin e em que, em sua ativi-
dade, se orientam selas sã*
aias ir.uicações do grande con*
tinuador da obra de Lênin,
camarada Stalin.

(Aplauses tempestuosos).»

0"NewYork
Times" e a
Conferência
de Moscou

NOVA YORK, 2!_ £2
vendo sobre a, Conferência
Econômica Internacional a
reunir-se no próximo mês de
abril em Moscou, o «New
York Times» reconhece quo
«a idéia da convocação dessa
conferência vem tendo o
maior êxito». Alguns circu*
los norte-americanos confes-
sem Uo mesmo modo que os
listados Unidos cometem um
grande erro ao impedir qu«
seus representantes tomem
parte no conclavo de Mos-
cou.

wua -.JRK, janeiro, (Vm
aérea) — O professor Isaac B.
Berkson, da Escola de Educa-
ção do «City Collcgc» cio Nova
York acaba cio oferecer um
dos mn.is nítidos exemplos da
intolerância fascista cada vez
mais característica ao s.steiuu
educacional norte-americano.

Berkson acurara um dos seu*
alunos, 'o jovem túarvi.i Lan-
dier do «iáCias subversivas» e
do «conduta imprópria du u..i
estudante», erigindo que 01o
1'osse expulso elo colégio, que
forma pi'0'fessores.

Isto acouteceu porque San
dlcr, durante ut..a auia cia
Berkson, declarou que não acia-
ditava na existência ue cáihpü.i
ne trabaüio escravo na Liitíj
um dos dogmas ua propágan-
ela guerreira norte-americana,
como aincia ha pouco se viu
pcio nurilerò beiicisia ela revis
ta «Col!ier's».

Desanaclo pelo praícasor a
fundamentar a sua afirmativa,
o estudante apareceu no d:a
.seguinte com vários materiais
de informagão. Surgiu entre
ambos uma discusii«io política,
em que Berkson dfwe ao jo-
vem que uma pessoa com tais
opiniões «.não tinha o elireito í
de ser professor nos Estados'
Unidos, pois pensava contraria-
mente ao sistema de vida. ame-
ricano».

O aluno revidou enérgica-
mente,-dizendo que êle, Berk-
con, é que não ttiníia o direito
de ensinar à juventude, pois
era um fascista. No dia se-
guinte, quando o aluno San-
dles se apresentou à Aula, Ber-
kson lhe disse que se retirasse. I
O aluno recusou sair. O profes-!
sor então pediu à1 classe qua'
usasse da «persuação moral». I
A classe permaneceu em silêr.- jcio. Berkson então mandou to-
cios embora. j

Levado o caso ao deão Eg-
bert Turner, este não teve ou-1
tro remédio senão apoiar o alu- ,
no, em vista da firme atitude
de solidariedade dos seus cole-
Sas. O jornal dos ectudanrrs jimediatamente publicou um ar-1
tiiro declarando que iriam à'
greve se não cessasse a discri

dler. Casos como cate se tor-
tiam cacia vez mais froguentes
nos colírios e universidades úo.s
E s t a d o s Unidos, mostràridr
como a histeria giierrajrá o au-
tl-soviótica", fomentada pelus
trustes e monopólios, afeta a
ce!ucac»c) americana.

DESFALQUE KO
SÍKDKJATO

PORTO ALEÜltE, 22 (I.P.)
— U total do desfalque veriü-j
cacio 110 Sindicato des Estiva-
dores, cleva-sé a Cr? 'i-iG.ü23,CCi.
O aiitpr do iuito do dinheir.')
cios tiabalhadorca c o p;eíi-
ciente'da; entidade, o «pelêgoi
Manoel Ferreira KrUo, ejne tu*
giu cia cidade jühtainonte com
a Kimíiia. í;sáo cünlieiio dcivo-
ria ter üida rácòlhidò aj IÁPii

*;T*,w«wanm'u;yiaa^j;
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PEQUIM, 22 — (I. P.) —
A Rádio desta capital declara
que cs qsrçjssprea norte.-i.me*
rieanos estão acclcrancin a
ação ús terra na frente oriéri*
tal c!a Coréia, no seter do Vai-
le do Múiiühgi <:cor,-i o obje-
tivo de prolongar as negocia-
Cuca do armistício». Declarou
quo 00 delegados da OI'.'U ceie-
vem reconsiderar sua posicjão»
sobro as que:; ões d:s aoródro-
rnra mllitaraa e prlsior.c-ircí;»
se e quo têm algum desejei
real de chegai a ur.i acordo.

Üs delegados sino-ecreanos
estavam satisfeitos com uma
explicação ciada cie um ala-

ijüii
que aéreo sobre um comboio
da delegação cio trégua sino-
coreana cio norte do Kaesòng,
sábado.

Pediram um exame conjun-
to de tesLemunhas do inci-
dente e os delegados da ONU
aceitr.rr.rn a neti<;ào. Os tes-
temurihos serão interrogados
rw ambas as par.es, terça-
loira, à tarde. Uma comissão
dc conjunto, dc quatro delega-
dos sobre termos do armistí-
cio e vigilância de seu cum-
primento, se reuniu sem con-
seguir progresso algum sobre
a questão cios aeródromos;

0SR. 
Dariton Jobim,

articulista de terceiro
time da imprensa sadia,
acha que está marchan-
do muito lento o pro-
cesso contra Luiz Carlos
Prestes.

Não é propriamente
êle quem acha. Danton
não acha nada, além de
dinheiro — o que afinal
nem chega a ser uma vir-
tude, pois êle sabe muito
bem onde buscá-lo, co-
mo, aconteceu no caso da
herança jacente dos Can-
tinho.

Conhecemo-lo lá por
1938, quando Danton já
ia em plena carreira. Mas
que carreira rápida, a
desse rapaz! Como avan-
ça!

Houve tempo, dizem,
mal entrado na adoles-
cência, em que andou
com o Manifesto Comu-
nista no bolso, julgando
que essa cousa séria que
é o marxismo se adqui-
re por contato. Ainda,não
conhecia o dinheiro...

Mas a vida particular
do sr- Danton Jobim não
nos interessa, na verdade.
Que êle achasse mais
lucrativo trocar o Mani-
festo Comunista pelos
boletins da embaixada
americana, afinal é com-
preensível num homem
de sua vocação. O Mani-
festo Comunista é uma

''*¦»¦ -^'T1''^!.- .»f->J-.,- j

bandeira, não é chave de
cofre...

Entretanto, que auto-
ridade por isso mesmo
pode ter esse pobre escri-
ba para ensinar senti-
mentos de honra e pa-
trioíismo.

Danton, atendendo às
exigências dc seus amos,
pede pressa para o pro-
cesso contra Prestes,
uma vida ilibada a servi-
ço do seu país e de seu
povo.

Desgraçado Danton í
De que tem medo? Por-
que tanta pressa? Se ai-
guem podia ter pressa
neste país é precisamen-
te Luiz Carlos Prestes,
No entanto êle espera há
quase trinta anos, para
desespero dos homens
como Jobim.

Calma, Danton, tudo
tem o seu tempo. Você
duvida? Viva, então, e
verá.

O sr,, Ozéas Martiny
segue o mesmo caminho.
Ainda não é diretor-re-
dator-chefe da «Folha
Carioca», mas no passo

em que vai não demora
muito.

Nunca em tão pouco
tempo um rapaz desceu
tanto por tão pouco!

«Quelles mains sales»:
— diria o sr. Café Filho,
a seu respeito depois que
esteve na Kuropa.

Por falar nisso, no ves-
pertino onde pontifica o
chefe de seu gabinete
Ozéas Martins, ou cousa
que o valha, o sr. Café
Filho vem brilhanrlo mais
que Getulio. Na segunda
página da edição de on*
tem, por exemplo, o que
se destaca são o artigo do
sr. Ozéas e duas mate-
rias sobre o seu chefe
Café.

Não resta dúvida que
o sr. Ozéas Martins é
muito grato ao homem
que lhe deu o emprego.

Anuncia-se que o sr.
Pimentel Brandão acei-

tou imediatamente o- con-
vite que lhe fez o govêr-
no de Franco para vi:-
sitar a Espanha- Vai em-
barcar sem demora.

Franco quer lhe agra-
decer a proposta que Pi-
mentel apresentou na
ONU para retirar da dis-
cussão o caso dos gre-
vistas de- Barcelona
ameaçados de fuzilamen-
to.

Será
Arrancada
Pilo Povo
âr/7 

í^SRQíítÍí jt?\\a W&^1l* J- **. •*¦ H in Dl Mi B 1111 Hi rrT *-" H

59 a? n.

Tecidos Tchecoslovacos
Em Bruxelas

ENTÃO
AFBGVJ

OPORTUNIDADE
Consiga sócios para

O M.A.LP.
e faca a viagem

DE GRAÇA
(passagem e estadia)!

.iinaouo contra Marvin San-1 fj—j——MHWHi— Wãir

»

Folhinha do Moviniehio Carioca Püia Paz
JANEIRO

PS
TOTAI. DE ASS.:..VrT.'RA» KECOLIIIDO ATÉ O DIA 21 S46.887

2° Grupo
l\ r. joa ^:;;:it h.7»7 n%
C. I*. DOS FUKflONAltIOS ÍIIUNICH-AIS ....ll.íiliS 57%
C. I*. UO ARSENAL 1)13 nAKINHA  8.410 S2%
C.V. DOS TÊXTEIS  2.223 !i7%
C. I*. í)OS FEURO\'lAKIOS  lViOS;.'....'.'. 10%
C. 1*. DOS AISKOVIARIOS  l.llltí.....,,. 10%

4° Grupo
o. If. COS COJIEKCIÀRIOS  X.S99 r%
C. 1'. DOS ifonítAblSTAS  3.075  G0%
C. 1». DOS SEIÍV1DOKECÍ PÚBLICOS 4,882  54%
C. V. DOS PItEVIDENCIAIlIOS  3.059 49%
C. 1». CONS'1'Rl't'AO CIVIL  940  31%
O. P. DOS liOTEI.EIKOS  07C1  22% .
C. P. DOS ENGENHEIROS ,... ' 225  22%
C. P. DOS SECUIUTAUIOS ,...,,„„.,,.. 6011 Süví,
C. P. DA CRUZADA MEDICA  2CU,.,.,,.. .3%
C. P. DOS BANCÁRIOS  1.675  11%
c. p. dos rad:.'.l::;t.-.s ,.-.  43..;  4%
c. :'. ires alfaiates -,-...„,.„... 30  3%

TEERÃ, 22 (I.P.) -
Se a bandeira britânica
continuar tremulando
nco consulados da In-
glaterra no Irã, a poli-
cia e o povo poderão
arrancá-la — declarou
Hossein Makk, secreta-
rio do Primeiro Minis-
tro Mossadegh.

Cerca de dez mil na-
nifsstantes realizaram
ontem um comício pa-
ra celebrar o fecha-
mento dos consulados
britânicos no Irã.

1

Provado o
Crime dos
Ianques
MUNSAN, 22 (INS) — Os

sino-coreanos trouxeram a Pun
Mim joií um caiT.ínhãj crivucli
de balas e três testemunhai
para provar que avic-ss norte-
americanos metralharam e bom-
Larelèaraiii novamente iim com-
boio ela delegarão sino-coroana.

Os oficiais do Estado Maior
,1a ONU examinaram o canii-
r.hae, o interrogaram c.s ta^to-
munlias, declarando que estu-
dariam '. as provas e prepara-
riam um informe.
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Na recente Feira Internacional de Bruxelas, a
Tchecosiováquia apresentou numerosos produtos de
sua indústria, desde máquinas, aparelhos de preci-
são até tecidos e material de cerâmica, numa varie-
dado e abundância que demonstrou o ritmo de tra-
balho pacífico naquela democracia popular. -~ Na.
gravura, vemos um gracioso modelo tchecò apre-
sentando um produto da Ccntrotcx, sociedade que
concentra todas as fábricas têxteis do país — uma
blusa cm lã com aplicações a mão. (FOTO
ESPECIAL PARA A «IMPRENSA POPULAR»)

Morto Pelos Patriotas l
Um Coronel na Tunísia

PROSSEGUE A LUTA DOS TUNISIANOS
PELA INDEPENDÊNCIA DE SUA PÁTRIA

TUNIS. 22 (INS) — Onze
pessoas mais pereceram e 26
ficaram feridas em novos cho-
ques entre as forças de segu-
rança francesas e os patriotas
tunisianos que lutam pela sua

* 41
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"Exigimos, 

por intermédio da ONU, que c go-
vêrno dos Estados Unidos anule essa lei" —

declarou ainda Andrei Vishinsky
PARIS, 22 — Especial para

a IMPRENSA POPULAR) —
Em uma das reuniões plena-
rias da Assembléia da ONU,
foi discutido o problema sobro
as ações agressivas dos 12-J.UU.
noa assuntos internos dos ou-
tros paise3. Este problema foi
apresentado á discussão a lns-
ttncias da delegação soviética
(. relação com a lei de 1.0 de
outubro de 1951, aprovada nes
Estados Unidos, e que se refe-
re à conaignayáo de 100 rr.i-
lhôcs de doleres para financia-
mento de atividades de sapa «

c os países da Democracia Po*
pular,

A delegação soviética apre-
si'ntou um projeto de resoiúçáo
propondo à Assembléia Geral
condenar essa lei e adotar me
elidas para que ela seja anula-
cia pelo governo dos Estados
Unidos.

O chefe ,da delegado- scviC-
tica, Vishinsky, demonstrou o
perigo qua essa !ci representa
para a causa da paz, dizendo:
«Á lp! dé 10 de outubro de 1951
prevê claramente o financia-
mento e o recrutamento de pes-

dc «llrçtjtfem asBtva a UR3S soíis iwladas s grupas inteiros

de traidores da pátria forcai-
dos ela URSS e das Òemocra-
cias Populares. Além disso,

como declararam abertamente;
dirigentes da política externa
dos Estados Unidcs, serão for-
mados destacamentos armados
com essas pessoas para reali-
zarem atividades terroristas
contra a URSS e as Democrn
•;ias Populares».

Vishinsky referiu-se em par-
ticular à declaração do conse-
lheiro do Departamento de Es
tado, Dulles, que reconheceu
ejue os Estr.ícs Unidos tencio
nam criar forças de choque de
grande potência com esses gru
pos de .tràidoresi Deste modo,
fica provado quo so trata df
uma lei terrorista. Essa lei
põe seus cálculos uos Iraido
res para lançá-los oportuna
mente nos territórios, da. .UI.S3 As delegações da Birmânia,

e das Democracias Populares,
a fim de realizarem ates dc
sabotagem e terrorismo Dissft
yisHüisky: <-0s governantes
dos Estados Unidos querem
aproveitar esses traidores para
incendiar, destruir e cxploai).
nossas fábricas e empresas c,
utsassinar a nossa gente. A
lei de 10 de outubro de 1951 «
uma violação grosseira ao dl-
1'jito internacional e uma in
Unidos conseguiram reunir pcu-
co mais de dois terços dos vo-
tos conrra essa resoiuç-io. Do
igual modo como no Comitê
t-olltico, aproximadamente um
ter das delegações não dese-
jou votar a favor dos Estados
Tinidos. A favor da citada re-
s.iluçi.0 votaram aa ^-'"^sçêjs
da URSo, uumnia, Bielorrus
sia, Polônia e Tchecosiováquia.

Egito, Guatemala, índia, Indo-
rii-sia, Iran, Paquistão, Síria,
Arábia-Saudita e Yemen, isto
é, representantes de quase to-
dos os paises do próximo t
Médio Oriente o da Ásia, abs-
tiveram-se».
tervençfio sem precedentes nos
assuntos intemos de outros
estados. Eis, pois, o que é essa
lei Exigimos que ,0 governo
cios Estados Unidos anuie oss-i
lei. A delegação soviética faz
essa exigência aos Estados Un;
dns por intermédio da Assem-
biéia Geral da ONU. O govêr
no da URSS Jâ enviou duas no
tas ao governo norte-amerioa
no sobre esse mesmo assunto t-' ¦

A resolução soviética foi i jr-ojtfi ehi votação na reunião j j
plenária da Assembléia cjeiai »
Tencio emprejiclo todos oá I (
meios e pressão, os EsladJi; i r

autonomia. Isto eleva o total
para 29 mortos e 125 feridos
desde que começaram os cho-
ques na semana passada.

Um poiicil morreu, em Por-
to Farina, próximo ele Eizcrta,
e dez pessoas pereceram em
Scusse, que se encontra a 90
quilômetros para o sul ele Tu-
niz. Um trom cie carga tam-
hóm foi descarrilado, presumi-
velmente pelos patriotas entre
Sousse e Sfax.

Entre os mortos no comba-
te de Sousse, figura o coronyl
Durand, comandante da sub-
divisão, de Sousse. a Duas pes-
soas msis pereceram como re-
sultado dos choques de ontem
na poveação de Nabeul no li-
toral, onde três outros haviam
morridos quando os manifes-
lantes lançaram granadas de

de Graciliano líamos
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ioaos os
Estivadores
Em Greve

SAN 'JUAN DE PORTO RT-
CO, 22 (I.P.). — Todos 03
postos de Porto estão parali-
sádos, em conseqüência da gre-
ve dos trabalhadores. 0 Sindi»
cato dessa corporação está exi*
gindo um aumento de salário tia
Ü5 cents poi hora, com 15 centa
de efeito retroativo para todoi
o ano passado, o 20 cents paro'
esto ano.

As companhias oferecem um
mãos de telhados e elevações. 

' 
aumento ele apenas 15 cents.

I

TRÊS AMIGOS
Um e v«,cê, que lê o 1,'CSSÒ j^iual. üuíro, é ü nosso anmi

ciante. O terceiro é este jornal, quo procura levar a você a

verdade e o esclarecimento. Não é natural que nos ajudemos

mutuamente?
Compre tudo o que você precisar, lendo atentamente oí

no.wos anúncios. Çpnipre cia prerercneía r.t.3 c:.:~~. tpj.
anunciam na' "ir.2??.F2!3A POPULAR"

w
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n>r aji ¦ i > ¦ i ¦¦te Escândalos Administrativos
Denunciados da Tribuna

A compra pelo governo Dutra do material da Leopoldina que já era
nosso e o fornecimento de dinheiro do Banco do Brasil ao vespertino"Ultima Hora" e a uma firma alemã que vai se instalar no pais

'QUEM NÂO É POR PRESTES É PELA GUERRA"

Novas Mensagens tfe Saudar
E de Solidariedade ao Cavaleiro da Esperança

Sobre a escandalosa venda
Jp ferro velho da Leopoldina,
(assunto mais de uma vez já
jentilado na Câmara, falou
gntom o petebista mineiro
Machado Sobrinho. Acusou o
governo Dutra de ter compra*
po por um milhão de cruzei-
ttje, aos ingleses, uma estra-Ha que já pertencia ao Brasil
fe cujo valor era calculado em
Syienos de 600 mil cruzeiros.
Segundo cálculos feitos ante6
Ha compra do que já era nos-
m>, cada quilômetro de trilhos
da estrada valia 244 mil cru-
fz.elros e o governo pagou o
guilômotro a 400 mil cruzeiros.Km defesa da administra-

8o passada «cartearam cons-antemente o orador os srs,Baniere Mazzilli, Clovis Pes-ana e José Bonifácio.
Quando'o processo da es-eandalosa venda era subme-

jtido, a toque de caixa, a exa-
pne, no gabinete fechado do
,cntão ministro Correia e Cas-
(tro, diz o orador, foi pedido
jum parecer do juristas. O pa-
â'ecer, firmado pelos sins. Hn-roldo Vciadão, Levy Carneiro,Plmio TrnvnsBos, Jorge Jordão* Oscar Saraiva, foi pela rou-
joisao judicial do contrato coma Leopoldina, Mas essa res-Bdo não se fez o o que se ve-r-ificou foi a venda.
,* Quase ao terminar, disse o*r. Machado Sobrinho que na(qualidade de deputado do P.
fT. B., assim como denuncia".
Va irregularidades da admi-
pistraçSo Dutra estaria dis-
posto a deixar de calva à mos*
jtra qualquer auxiliar do eo. Iver."" TT " '

Mas essa não é a norma
seguida,^ aparteia o sr. José
Bonifácio. A prática é a de
abrir inquéritos c depois,
moita.

E o sr. Bilac Pinto:Além disso acaba de ser
nomeado presidente do Instl-
tuto do Açúcar um funciona-
rio duas vezes demitido a bemdo serviço público.

O sr. Machado Sobrinho re-truca afirmando que estudará
profundamente esse caso doinstituto do Acuear e logo de-
pois conclui aeu discurso.

DINHEIRO DO BANCO
O ar. nenorio Cavalcantitransformou em requerimentode informações duas denuh-cias de Barreto Pinto, üma,no sentido de que o Banco doBrasil forneceu ao jornal tUl-uma Hora» cem milhões decruzeiros. O requerimento in-õaga se se trata de emprésti-rao, pagamento de publieida-de ou doação. A outra é sobreo desvio, também do Bancodo Brasil, de 120 milhões paraQue uma firma alemã se ins-tale no Brasil.

petróleo

míLs,Í »aul° Ramos «icami.nlwu à Mesa, para ser publi-cado, discurso em que se de-clara partidário da tese domonopólio estatal para a ex.ploraçfio do petróleo. Disseque quando presidente daAssembléia de Santa Catari-
na várias vezes desceu ao pie-

sa riqueza mineral sob con»
trole do Estado e que este con-
tinuava a ser o seu ponto de
vista.:
,^^rW^^»W»MA»V»rWWVW^W

EtoS? qU0 ,,â0 ^^i"Mo °« f"i à praça pública

Nov
I bater-se pela exploração >dw.

o Assalto da Light...
(Conclusão da 1.* pãg.)

t Não é difícil descobrir-se a
trapaça. Enquanto os Irabn-lhadores da Light não tCmmelhorias de salários já háívarios anos aquela empresa<vom multiplicando os seusilucros em escala cada vezmais crescente. Alam do au-
.monto de tarifas imposto em11949, de 20 para 40 centavos,
B Light majorou as taxas detelefone, energia e gás. Ain-
ida conseguiu a Light gigan-tesco empréstimo garantido
;pelo governo brasileiro, de90 milhões do dólares.

Sabo-so por outro lado queos aeus lucros líquidos anuais

Prisão de
Dois
Operários
Da Light

Estiveram, ontem, em nos-
p redação os condutores da
fight João Gomes dos San-
ps, da 4.' Seção do Tráfego e*°u 

JSoares Botelh°. acompa-
pnados de suas esposas, a fimÜe protestar contra a prisãoarbitrária de que foram víti-
[nas na tarde de sábado últi-
p». Ambos estiveram detidos/ia rua da Kelação durantetauase 48 horas, tendo sido pos-

pos em liberdade na manhã de
{segunda -feira última. Tanto
poao Gomes dos Santos comoMose Soares Botelho estavamtrabalhando quando foram
(presos por investigadores quefloçupavam carros de praça
psseram os trabalhadores
{que atribuem a violência ao
fato de estar a corporação afoue pertencem, lutando porpumento do salários.

sao bom maiores.K sabido, B o sr, Vargassabe-se melhor ouo »inZx

ÍSr8°eu:Ument0 «S

ladra;

JSo^T** "»» «"da
ccdfdô n„t ° "ument0 ««-
cento apenas se âestínl,*-

Os 60% restantes a um
=á;o,seu8,UCrosjáT

A TABELA

tra0bajTrt0 d* SaJárlos *»trabalhadores obedecerá áseguinte tabela. a quT se
aa ae iOOO cruzeiros de gra-tificaçao anual: até Cr? ...1-000,00, m.is Cr* 840,01)1 

"de

Cr* 1.001.00 a CrS 1.500,00
mais 440,00; de Cr$ 1.501,00
a 2.000,00 mais Cr? 500.00-
de Cr? 2.001,00 a Cr$ .....'
2-500,00, mais Cr$ 540,00; de
Cr$ 2.501,00 a Cr? 3.000,00,
mais Cr? 000,00; de Cr?
3-001,00 a Cr$ 3.500, mala
Cr? 680,00 de Cr? 3.501,00 a
Cr? 4.000,00, mais Cr? ....
740,00; de Cr$ 4.001,00 aCr?
10.000,00 mais Cr? 800,00.

JBaíle de
Hlascaras
Parece haver uma certa

Inquietação nos arraiais si-
hiaclonistas. O sr. Vieira
Lins, quase explodindo de
vermelho, reclamou ontem
uma reforma agrária, mesmo

que seja à moda da casa. B
o sr. Benjamin Farah bra-
dou por nm aumento para o
funcionalismo. Acontece queambos silo getuüstas. fie sor-
te que nlo deve haver em-
barato. A coisa está na mão
des artistas.

Entretanto, se sairmos doterreno das aspirações para
o dos fatos consumados, en-tão a coisa muda multo d«figura. Vejamos o que ee diz
da tribuna: D. Maria de
Lourde* Teixeira, do Terri-
tôrio do Rio Branco, escreve
ao Br. Felix Valois. O assus-
sino de seu pai, protegido
pelo governador, sái da ca-
dela e passeia de carro em
frente à residência da fa-
milia do morto, tripudiante.

E na Paraíba? Lá, segun-
do o sr. Ernani Sátiro, há o
que o orador chama de «ex-cessoB da policia». Os exces-
sos slo muito simples. Na
Vila de SSô Vicente, emPiancó, a polida, num deseus excessos, esmagou ocrânio de uma criança...
por motivos políticos. E emJatobá o excesso constou doarranenmento da lingua deum menor, filho do sr. JoséPaulo, tanlbím por motivo
político.

Felizmente temos as imu-
nidades parlamentares e osr. Celso Pcçanha, na hora
do expediente, reolamou, sem
maiores embaraços, o paga-mento de 15 meses atrasados
de repouso semanal remune-rado dos diaristas do fiepar-
tamento Nacional de Obraede Saneamento. Dias antes,o suplente de deputado Ro-salvo Francisco dos Santos,
só porque reclamou a mesma
coisa para os portuários, foi
vitima de excessos da tur-
mft de Bore, que ontem ser-
viu ao maligno general Du-
tra e hoje presta os meamos
serviços ao bondoüo Pai dos
Pobres.

PAÜtO MOTÇA LIMA

A DEFESA DE PRESTES É ÜM DEVER IMPERIOSO DF TODA •CONSCIÊNCIA HONESTA, DEC LARA O SíAm^GE^
DA CG. T. FRANCESA —

«m &5 «ensagensde solidariedade a Luiz Carlos Prestesem face da perseguição que lhe é movida continuam a chegar
fe!&ff* S* •eB' a?s,n«das Por eminentes personalidades po-Uticas, literárias, científicas, lideres sindicais, etc. Damos aseguir mais algumas dessas saudações.
DEVER IMPERIOSO

De André Le Leap, Secreta-rio Geral da C.G.T. Francesa:
A defesa de Luiz Carlos Prea-tes é um dever Imperioso paratoda consciência honesta quepretenda . defender a liberdade

em qualquer lugar onde elaseja atacada, combater a injus-tiça em qualquer lugar ondoela .exista, lutar contra o fascismo em qualquer lugar ondeêle se manifeste e qualquer queseja a forma sob a qual opere.Tudo isto está nas tradições
do raavimento sindical e os trabalhadores,'que sabem ser us
primeiros e os que mais dura-mente sofrem por todos osatentados contra a Liberdade ea justiça, que sabem o que éa solidariedade internacional,
que sabem também o que, alémde sua própria pessoa, repre*Senta Luiz Carlos Prestes, cujiivida e toda uma luta pelo mü-lhoramento da sorte doe tra-balhadores, participarão ativa-mente e de todo o coração na-luta pela sua defesa.

PROCESSO INFAME

so os mais calorocos sontimen-tos de solidariedade em sua lu-ta pela justiça e a liberdade.
A luta que o camarada Frestes vem mantendo ha tantotempç, contra a reaçào è umalição objetiva para todos òs quebatalham pela democracia euma vida digna.

/..) — Desmond Bueble».

PERSEGUIDO POR SUAS
OPINIÕES

Da sra. Alice Ahrlveilor:«Prestes está perseguido noBrasil como o foi Pablo Neru-da no Chile, por suas opiniõesb ror ter ousado, abertamente,
on^ar t' tíeffsa dum wv.- op»loiiio ; vcrgonhosamfciiro tt-

pinado. Estes heróis .<a luta'los.poví latino-americanos, peIa sua Independência têm dl<rcito à nossa admiração e aonosso mais completo apoio.»

Sentença de Guerra Contra
Dois Partidários da Paz

Julgando apelações em pro-cessos forjados pela policiacontra os partidários da pazCatarina Eichember, de sao
Paulo, e Sabato Shiavo, do
Distrito Federal, o Supremo
Tribunal Federal condenou os
dois patriotas, sob a alegação
do fazerem, «propaganda . co-
munlsta».. v

Catarina Eichenber e Sa-
bato Schiavo haviam sido prê-sos quando faziam propagandada paz mundial. A sentença,

assim, ó ditada com uma sen-
tença de guerra, constituindo
uma violação flagrante aos dl-
reitos constitucionais, que as-
seguram ao cidadão as über-
clades fundamentais, como a
de pensamento, e a própria de-
fesa da paz. Os ministros, para
isso, basearam-se no parecer
do procurador geral, o integra-
lista Plínio Travassos, com ba-
se na lei de Segurança do Es-
tado Novo.

Com 114 Anos de Idade
Defende a Vida dos Povos

Do dr, Jean Dulsace:
«Meu caro amigo:
Quom nflo é por Prestes é

pela guerra. B', pois, de tado
Coração e com toüns as minhas
forças de lutador que eu estou
convosco para exigir a cissa
ção desse processo infame —
Como nós lutamos pela ílbei-
taçfto de Henri Martin. De to-
do coração, (A.) Jean Dalsace».

da Filha de ernest
RBNAN

A sra. Henriette Psioharl-Re-
nan enviou a seguinte mensa-
gem:

«Caro senhor.
Emocionada tom a sua «orta

que me-uorounici' A ameaça qua
piêsa sobro Luiz Carlos Prestei,
junto o insu protesto ao de
todos aqueles ipara quem a II-
berdadí de opiiiifto 6 sagrada.

Não aüríai.iOK diginu de nos-
(sós mandes antepassados st
nâo decfntlesscmoa antes de tu-
ao a llbordáiie de pentiar, que
é a base Jo toda democracia
o de toda justiça. .

Cordialmente,
Henret.te Psicfmfi-líoion».

LIÇÃO OBJETIVA

Da sra. Alice Ahrweiler:
bro do Comitê Executivo da
Federação Sindical Mundial,
mombro do Conselho Mundiai
ih Paz

«Ervio fraternais SEUdagõos
a Luiz Carlos Prestes e espres-

Os domingos de paz consti-
tuem, agora, uma ocupação
de rotina para milhares e mi-lhares de jovens e adultos, no
Distrito Federal. Os comandos
sobem os morros, batem de
porta em porta nas favelas e
nos bairros mais distantes, le-
vando a cada homem e mu-
lher uma palavra de conforto
e do esperança nos dias de
amanha. Do quanc • em vez,•uma nova descoberta vem dar
maior entusiasmo aos coman-
dos. Ora é um novo partida-rio da paz que se junta às
fileiras dos ativistas, ora éuma adesão de uma persona-

D. Rita Rosa da Conceição, ainda com o racio- fome- Eu ach0> por isso quocínio perfeito, compreende o perigo de guerra ScSS^S
e apoia a luta pela paz

Jidade, ora a criação do umnovo Conselho de Paz. São mil

*AAAAAA^A<V\A^^i%l^^»VWWV^SA/vv

A Música
A Serviço
DaPáz
Eealizar-se-â amanhã,às 21 horas, no auditório

do IPASE, à rua PedroLessa, 36, um recital docanto de Syilvia Mosco-vi tz, dentro do tema «AMúsica a Serviço da Paz».O proptrama inclui mú-sicas de Pergolesi, Schu-bertf Dvorak, Schostako-vitcli, Villa Lobos e outros.Lobos e, outros.

e um descobrimentos e ações,
que sempre reforçam e sempre
incentivam a luta grandiosadesses heróis anônimos quediariamente, através de sua
ação, golpeiam de morte as
garras sinistras dos provoca-dores de guerra.

No último domingo, vun des-
ses comandos descobriu dona
Rita Rosa da Conceição. Na
verdade, foi uma grande des-
coberta. Trata-se de uma se-
nhora com 114 anos de idade.— Já assisti três missas do
meio século — disse. Uma em
1850, outra em 1900 e a últi-
ma em 1950. Sou do tempo
da guerra do Paraguai. Do
tempo da rainha Leopoldina.
QUE OS NETOS VIVAM SUA

IDADE!
Apesar da idade, d. Rita Ro-

sa ainda tem um racionício
lúcido. Fala da guerra do Pa-
raguai como se estivéssemos
ainda na é.poca. Há muitos
anos não sai de casa, uma
casinha de alvenaria, locali-
zada em Vila Nova, lá no in-
terior de Campo Grande. En-
tretanto, está a par de quasetudo o quo ocorre no mundo
ch hoje.

—•No tempo da guerra doParaguai — afirma — era umaconfusão danada. Os moçosnão queriam ir. Meu tio Hen-nque foi para a guerar e vol-tou aleijado. Perdeu a perna,coitado. Quando voltou, todomundo em casa chorou. Amãe dele soluçava que dava
pena.

D. Rita Rosa diz que, pelasua longa experiência, sabemuito bem quando uma guer-ra so aproxima.
— As coisas v3o logo fi-cando pela hora da morte!Na guerra do Paraguai foi as-sim. Tudo foi logo encarecen-

do e faltando. Na guerra de14, também. E na de 42 o povo
Já não se agüentava de tanta

do caro?
Mas a velhinha centenária

não se limita a ver o perige.de guerra. Seus olhinhos, quojá quase não enxergam nada,brilharam intensamente quan-ouviu falar na campanha de
paz que está se ciesenvolven-
do hoje em todo o mundo.,Ficou entusiasmada quandosoube que jovens e adultos
percorriam bairros inteiros,
recolhendo assinaturas paradefender a paz sobre a terra.— Sou velha, sim. Já esfòú
no fim da vida. Mas nem porisso quero a morte dos outros.
Tenho muitos netos, bisnetos etetranetos. O meu maior de-sejo é que eles vivam pe(omenos a minha idade. Porisso, eu quero também a paue apoio o que vocês estão fa.zendo.

I LABORATÓRIO SYONEY REZENDE]
EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Pnnção lombar eexame do liquor. Diagnóstico precoce da gravidês (reações doZordek ou Manini.
Avenida Almirante Barroso, n». 9, (Taboleiro da Baiana) - J«J. andar - Sala 40S - Telefone: 42-8880. !D.anamente de 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 horas.

PINTOR — ARTE — LUXO
JOÃO FERREIRA DA SILVA
RUA DOS ANDRADAS, 123

FONE: 43-2660

CARNE AGORA
RA RICO

... *

APROVEITE ESTA GRANDE
OPORTUNIDADE

Com apenas 100,00 de entrada e 50,00 por mês, V.S.fará um bom negócio, adquirindo uma área de terreno emCerário Alvim.
Terra bôa, com mata, irrigado por dois rios, estação cestrada de rodagem dentro do loteamento, comércio mais oumenos desenvolvido, escola, correios, e telegrafoB, telefonepublico, etc. Áreas de 1.000.00 (20*50) por 3.000.00. Veianossa planta: '
Informações pelo tel. 22-3070 com

CÂNDIDO ou ORLANDO

iMfsüeu na Cidade

A VFMDA da carne nestesr* »«-IWMprlmeltog dias
depois da li-beração revelou que os pre-ços vão subindo de manei-ra espetacular. Isto nãocausou surpiesa a ninguém;o povo todo sabia, com afarta experiência que jáadquiriu, que os preçosiriam aumentar com a li-beração. O que, porém, nin-

guem podia calcular era a
quanto o quilo da carneiria se elevar.

Estes últimos dias vie-ram, demonstrar que a cor-rida de preços não teria fim.Os tubarões, amparados pe-lo governo, estão dispostos aesfolar o consumidor. Emtodo esse negocio de libe-ração, por certo, são os frí-
gorificos os mais beneficia-dos.

OS PREÇOS
No primeiro dia da libe-ração os açougueros ainda

Esfomeando o povo, reduz-se o consumo a fim
de que sobre mais para ser remetido aos exér-
ciios americanos de ocupação na Europa e de
agressão contra a Coréia — O preço médio
que esiá vigorando nos açougues varia entre
25 e 28 cruzeiros o quilo — Filei-mignon,

à 38 cruzeiros

Policial Embriagado
Assaiiou o Apariamenío
Atropelamento - Tentou o suicídio — Agres-
são a f aea - Colhido pelo Irem - Preso quandovendia peiae além da iehek - CWaver boiando

legaria de wS«S ^VM Gene/0S0' ,otado "* *>e-
nas de riume do poiictal mandou „t TBada de atu/al' « -
fom 0 soldado Tassiano d» TlfS?i.'à8JfaJ?5! Psssa«do a viver
tece, porém, qat^Lé^^^^^imBt''Aeo^foi repelido. * d(?Sejava voltar à *& antiga, no que

^*&S^^ãSKS^ T"*** •tíía
Rir que a mulher aban&Wa „P m J31?, Yoltar. Passou a exi-
sida™, caso ei naSuS vdteW*^ ?mèaS°U 8UÍ-
bois; vendo que a mulher nZ eltLT *antlg0S ^P08»' De'
aumentou a dose Srl^ ""Portava com essa «ameaça»,
nas» na porta de Sa „2mq^onnahMB*e bebi«- 

^«n|o «ce-

^iu^SrSlÉilf èof"*" * volver, di-
Soldado da Policia Mi tai oue t „ 

nt!u arrombar a porta. O
bbrir a porta. ErnS'ato^toufff*8 C°m lole' resolveu
atingindo o militar. Este' fechou mUSX" ° ?Volver' 1uase
policial Generoso dèsctóSSS$ * *?**' enqUanto °
terminando por detrui-lo 

"a,nmacS^a 
S vT»f * f0-Çh1adura'' orços foi preso, afinal, 0 a£ Eruani Sff* e Vfos re'

durou mais de uma hora. ' P01B do uraa lut» que

tuaram a prisão, tentando, com mo,t^l^tu^&
VENDIA FORA DA TABELA

Na manhã de ontem foi pre-soo comerciante Paschoal Vifilio, com banca no MercadoMunicipal, .Quando vendia

peixe alem do preço tabelado.Faschoale cobrava Cr$ 92,00por 7 quilos dó peixe «verme-
lho», quando pela tabela de-
vdria cobrai TU «riíwiros..

AGREDIDO A FACA
FRATUROU O CRÂNIO

Por questões de menor im-
portância, foi brutalmente
agredido k facadas o comer-clário Américo de Oliveira, de18 anos, residente à rua Adi,86. Os agressoies foram Cí-cero Alves de Brito c um ou-tro indivíduo de nome Per-nando, que atacaram o co-merciário pelas costas. Am-bos foram presos por popu-lares e conduzidos à delega-cia do 23» distrito.

APARECEU UM CADÁVER
BOIANDO
Em adiantado estado deputrefação deu à tona, naBaia de Guanabara, o cada.ver de um homem, trajandoterno cinza, camisa branca esapatos pretos. Sem qualquerdocumento que o identificas.

se, o cadáver foi recolhido aoInstituto Médico Legal, pre-Poi Internado no Hospital

do Pronto Socorro, o menoiSérgio, de 11 anos de idade,filho de José Firmino, resi-dente à rua Cometa, 277, emInhaúma. O menor, em fren-te à sua residência, tentava
pegar a carona de um cami-nhão, caindo ao solo e iratu-rando o crânio.
COLHIDO POR TREM

Apresentando fratura docrânio e outras lesões dt! na-tureza grave, deu entrada noH.P.S. o ferroviário ManoelAndré Lopes, de 25 anos deidade, qUe, na Estçao de DPeo.ro II, foi colhido pelo tremelétrico prefixo U-90.
TENTOU SUICIDAR-SE

Contrariada no namoro qeumantinha com um jovem vi-zinho, Balbina da Silva, de 19anos, residente à rua SilvaBarreto, 105, Realengo, tentoucontra a existência, Ingerindosoda cáustica.
Em estado, grave, fi.i hnat-nada no Hospital Rocha Fa-ria.

Campanha
Contra a
Carestia

Realizar-se-à hoje, dia 23n." 18 horas, na síde da Asso-ciação Feminina do Distrito
Federai, à avenida AlmiranteBarroso, 97, sala C0G, uma ain-
pia assembléia a fim de serdiscutida a melhor maneira d"dar inicio a uma CampanhaContra a Carestia.

Para esse ato, u diretoria daAssociação convida suas asso-ciadas bem como ãs mulheroRdo Distrito Federal.

agiam timidamente. Vendo,
no entanto, que o governoautorizava a livre explora-
ção, começaram a exigir
mais e mais. Ontem, um
quilo de «filet mignon» es-tava sendo vendido por 38e 40 cruzeiros. A quantida-de desse peso era peque-na, pois os maiores conütV-
midores são os restauran-tes de luxo, «boites» e ho-teis. Assim, os atacadistasentrepostos e frigoríficosenviam-lhes os pesos es-
peciais diretamente, de mo-do que nos açougues qua-se não existe.

Os demais pesos, tambémliberados; eram vendidosopr''¦' 25, 26 e até 2S cruzeiros.24
Não havia mais pesos desegunda e de primeira. Tu-do está sendo impingido co-mo uma coisa só. Até mes-mo os chamados «pesos po-pulares» são misturados àalcaíra ou ao filé e, assim,empurrados por mais de 20cruzeiros.

SOLUÇÃO GENIAL
Pode-se dizer que a solu-

ção encontrada pelo govêr-no do sr. Getulio Vargas
P ara o caso do abastecimen-to da carne é verdadeira-mente genial. Havia faltade carne, filas intorminà-veis a porta dos açougues,
«protestos, reclamações. Veioa CCP o resolveu todo isto

de uma penada só: liberou
o preço da carne. A 30 cru-zeiros, em média, puocagente poderá comprar um
quilo da carne
quilo por dia. Redu2-se afreguezia. Diminuindo a
procura, acabam-se as filas,as reclamações, os protes-tos. Compra carne quempode, isto é, carne agora éartigo só para rico. O ca-so é que o feijão, o arroz,a carne seca, a batata, atéa farinha já são também
artigos só para rico. O po-vo então vai morrer de fo-me e, assim, não reclama-
rá mais.

Aniversário
HENRIQUE GUANABARA

— Fez anos ontem o nosso
companheiro de trabalho Hen-
riqiio Guanabara, um dos mais
competentes trabalhadores grá-
ficos que miiitam na imprensa
carioca e atualmente exercen-
do as funções de chefe das ofi-
cinas que imprimem este jor-
nul.

O aniversariante foi alvo rle
carinhosas homenagens de seus
amigos e companheiros de pro-
fissão.

Os frigoríficos não se pre-ocupam com a redução doconsumo: têem o mercadocerto ale lhes proporcionamos-,soldados americanos es-palhados pelo mundo aameaçar os povos com no-va guerra e com bombasatômicas. Seus lucros estão
assegurados. O povo brasi-ieiro é que não ostá dispôs-to a morrer cio fome o sa-oera lutar para esse fim

berá lutar para por fim a es-te estado de coisas.

Notícias
da AMES

Pedem-nos a publicação daseguinte nota:
«A R.M.E.S. pretendendo manter com os secundaris-

tas cariocas, durante, as fé-rias, constante intercâmbio,
solicita a todos colegas queenviem seus endereços ao so-
guinte local: Rua Torres Ho-
memj, 270, casa 6, Vila Isabel
aos cuidados do colega Carlos
VVanderléy.

Sede: a Associação Metro-
politana dos Estudantes Se-cunclários comunica a todos
colegas que dentro de breves
dias transferirá a sua sede
para um outro local, mais
amplo, onde possa realmente
atender as nossas necessida
des culturais, sociais e recrea-
tivas. — Orlando Santos -- 1.»
vlce-presidcnte.>

ATROPELAMENTO
Israel ffl^ kÍS^1"?eí0 21Í67' #«,do *ei° so1^
^m^B^A^T10^ Estrada VeUia da Pü™»«.

inteS\mSÍ 
nt0m0' 

J3"e S0freu ftatura do c^"h era

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Virondo-o pelo avossoM. RAMOS, alíaiate. retorma e conserta roupa
de homens e senhorat,
Rua dos Inválidos. 172

sobrado -
Fone: 42-0854

Aceita íwenüas para con-fecções. Preços módicos e
pontualidade

**....* ¦¦¦'¦—---«¦".^ 
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A I E N Ç À O
Qualquer serviço de
bombeiro. eletríciJa
de e mecânica sm re-''ai, cr-3uite o REIS
pelo Tel: - 42-0854-

PREÇOS INCRÍVEIS
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CARIOCA — Av Presidente Vargas, 446 - Grupo 602

í



2J5-1-195Z
IMPRENSA POPULAR-'"¦—¦ tmÊMManmmsammMammmmmsutméi^à— ¦-.¦¦.--  ...... „,,,„. ,,_,. Página 5

*'V«>A«W*»WS/l»A/\^A*V*^\Art#,WVW*.
AlVVSNA-SWW '».-¦(*

ASSEMBLÉIA MONSTRO 00S MÉDICOS-- lf^^ADAAÍ2lH0'RASDZH01hH0MDnÒm0DAIíBl UMAGRANDEl* V IhWIWg ASSEMBLÉIA DE MÉDICOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS E AUTÁRQUICOS PARA DIS-CUTIR A QUESTÃO DA PROMOÇÃO PARA O PADRÃOl^PS'^
INTERESSADOS NA CAMPANHA A COMPARECEREM EM MASSA À ESSA REUNIÃO. ,-.-

Os Médicos Contam Com
Solidariedade do Povo

ANTÔNIO CASTRO
Oa médíCoU funcionários públicos e autárquicos, hi vã-rios menos vêm lutando pela obtenção do padrão «O» com

qüinqüênios de 20%. E' uma reivindicação justíssima. NSose poc e conceber de maneira alguma que um médico comura salário de 2 mil cruzeiros, tenha condições para exercercriteriosamente sua profissão. Acontece apenas Isso» sãohomens sobrecarregados de problemas, «em dinheiro'para
sustentar a tanuha e muito jnenos comprar livros, que sãocaríssimos, a fim de aperfeiçoar seus conhecimentos téeni-cos. E quem e premdicado? Justamente o povo pobre osoperários c assalariados que dependem exclusivamente dessoassistência medica quo cada veí se torna mais falhaPortanto, a luta dos médicos interessa também «à gran-de íuaioria. de nosso povo qiic recorre «os Institutos, Cai-nas, c demais repartições publicai à procura de tratamentomedico. Contra essa verdade cristalina nada podem fazerCertos elementos que procuram lançar os médico* contra o

Poto, apregoando uma calamidade pública que adviria comuma greve desses profissionais: gente morrendo à mingua,os hospitais paralisados etc. Esse argumento, aliás, já foisobejamente desmascarado pela Associação Médica do Dis-tnto Federal que lançou um manifesto ao* povo quand„ es-Uva imutejtc o dcaencadeamento de «ma greve de adver-tcncia, no qual explicava que não faltariam, os recurso* ur-
gentes para qualquer caso grave. Os médicos durante a gre-ve atenderiam c povo gratuitamente e com toda eficiência
possível. Nao há, pois, razão para se temer que os médicasapelem par» a greve. Pelo contrário, o povo deve apoiá-losdecididamente, fazendo sentir ao governo por meio He tcle-
gramas, abaixo-assinados, envio de comissões, etc., que ne»cessita de uma assistência médica eficiente o que nio é pos-sírel quando os profissionais estão sujeito* st todo *orte -
de privações,* lutam cksesperadameHtc poi» préiiria siib- :
sistencia.

Punição Para os
Pela Morte de
Há diversas testemunhas do horripilante crime de Barra Mansa, no
qual está envolvida a responsabilid ade do Exército — Procura a polícia SSÍ
impedir o castigo dos bárbaros assa ssinos — Declarações do advogado„— Antônio Alves

O dr. Antônio Alves foi o
advogado indicado pela família
de Júlio Cajnzoiru, trucidado
em Burra Mniisu, e pelo Movi-
mento Fluminense dos Partida-
rios da Paz, paru promover a
responsabilidade criminal dos
assassinos desso herói da causa
cia Paz. Em declarações à IM-
PRENSA POPULAR; o advo-
gado manifestou sua repulsa à
intromissão da Policia Políticn
qo Estad0 do líio no caso.

Adiantou, ainda, „ dr. Auto»
nio Alves (|ue o deleg-ado do
DOPS de Niterói não lhes quis
permitir que ti leitura 'do laudo
do medico legista,
RECONSTlTÜIÇÁO

00 CRIME
Na cidade clc Barra iliúiaâ

ia foi feita a i-econstituiçn0 do

crimèi Um dos assassinos, p p->licial Francisco Lisboa repetiu,
perante testemunhas, as cenas
do feroz espancamento sofrido
por Cajazeiru. A case fato, so
refere o advogado «om as ac-
guiiltos palavras:

—Pois bem, apesar do no-
licial Lisboa ter confessado

.»: u a participação direta

no monstruoso crime, tal In»
dividuo, assim como o man»
dante do espancamento, quoé o tenente Hélio Regua Bar-
colos, continua solto a affóri»
lar a população de Baíra Man-sa.

Ü advogado afirmou queexistem várias testemunhas
do crime. Uma delas é o cau»
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Redução de Salários! -
Na Finca C

»
Com. a ajuda de «eu jornal, IMPRENSA POPULAR, os trabalhado-
m da empresa conquistaram imp orianíes viárias parciais — União

em torno do Sindicato para a conquista do aumento de salários
Com a fixação dos novos sa-'íáfios mínimos, os proprietá-

rios da Fábrica' Confiança In»
lustrial aboliram a gratifica-

cão diária, de :19 cruzeiros,
conquistada há algum tempo
.pelos trabalhadores. Ao mes-
mo tempo, também foi abo-
lido o pagamento das taxas
de msalubriclade, em desres»
peito às leis trabalhistas que
prevêm o pagamento dessas
taxas para determinados gc-
netos cie trabalho. A arbl-

tagem arirmafam que não cs-
quécerani o aumento d<i sala
rio prometido.

traria meei ida patronal cau-
hou.-.profunda indignação aos
operários, que fizeram nume-
•osos protestos à. direção da
empresa, Esta, então mudou
de tática. Começou relaxan-
¦1o o pagamento até sua com-
otata .íxlinção,

UJ&JBRIAXiQ? OS TS*-
BALHADORES

Com. o silencio que vem
mantendo acerca do aunien»
'o de salário que prometeram
ao Sindicato dos têxteis, os
patrões têm procurado abafar
A questão. Isto se tornou mais
claro com o aparente aumento
que alguns trabalhadores lex-
tcÍ7 tiveram com o salário
mitlimo de Getulio. Todas es»
sas manobras são compreen»
elidas pelos operários.

Trabalhadores da Confiam»
;« em palestra com a repor-

— Através clc nossa comis-
são clc salário — declarou-nus
um trabalhador ~~ acompa-
nhamos a luta do nosso Sin-
dicato. Estamos agora aguar-
dando o pronunciamento dos
patrões, porque o salário mi-
nirno já foi assinado. Esta-
mos tambí-m dispostos a prós-
seguir com o Sindicato há-luta
pelo aumento de salários.

Atas não k só. Os patrões
da Confiança proibiram que
os operários (alem em paga-1
mento dos dias parados, por | -
ocasião do racionamento de
energia elétrica ê fogem ao
pagamento dos repousos cor-
réspondentes àquele período

VITÓRIAS
Os operários da Confiança

vêm de obter algumas Vltó- i
rias, diante da campanha fei-
ta por este jornal contra as
arbitrariedades p a tro ri ais.
Apurou nossa reportagem que
já estão sendo pagas as ho-
ras extraordinárias. Como o
sabido, aqueles operários tra-
balhavarri cerca do 10 lioras
sem remuneração extra. Táirt-

1 bem foram suspensas no mo-

I 

monto as perseguições ,?oli-
ciais contra os trabalhadores.
Os «tlrasí

üiariarrieiite em frente a Ik
brica. retíraram-sG e cessaram
as demissões em massa.

Eslas vitórias foram con-
qülstàdas por aqueles traba-
lhadores eom a ajuda do se-.i
jornal, Entretanto, sabem
eles que isto liSõ represem;!
garantias. .Mais cedo ou mal-.-
tarde, os patrões poderão voi-
tar à carga. K para resistir à
investida patronal é nueessá»
rio quo os trabalhadores este-
jam organizados em sou Sin-
dicato, onde poderão conquis-: \
tar oOtras, vitórias,
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sidico Luis Batdi, que pre.
sencluu a chegada de Caja»

à delegacia de policia,
depois de selvagemente sevi-
ciado no quartel ela l.' Com»
panhla do B.I.B.

Nessa ocasiSo —- decia-
ra o sr. Antônio Alves — o
advogado Baldi notou que um
corpo ainda com vida era re-
tirado de um caminhão, por
uma patrulha do Exército.
Era Cajaaeir*^ que ia ser su-
tregue à sanha policial. San-
grando pela boca, nariz e ou»
vidos. Ele ainda sofreria es-
puncainento até a morte
Outra testemunha Importan-
te é o vereador Ernesto Duar-
le da Silveira, que protestou
contra esse verdadeiro mas»
sacis e conhece todos oa de»
talhes do fato.

ANTECEDENTES DE UM ÜÜ;'
ASSASSINOS

Perguntado á réspeitio dos
antecedentes dos assassinos
de Júlio Cajazeira, o advoga-
do esclareceu que um deles,
o policial Francisco Lisboa, õ
bastante conhecido pelas tio-
pelias que tem praticado.

E' uma ílgur;, odiada
pelti. população de liana
Mansa. Em Hezoncb, para
onde, íoi designado, depois de
expulso da policia do Rio. o
povo da cidade chegou a
apresentar um memorial exi-

ginclo a retirada desse ele»
mento,

EXUMAÇÂO DO CADÁVER

Em virtude da inegável pro»
lecàu da policia noa responsa-
'/ois pela morte d«< Cájazeirâ,
o advogado Antônio Alves de-
clarou à no.ssa rèportiigètii que
» família do assassinado c o

Culpados
Cajazeira
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0 «dvog»4u Antônio Alves, i|iiaiido fa/ia siuin ii<«Ur»«i»>»,- i
IMPKENSA POPÜliÃR

Movimento Eitnninensc du,-.
Partidários da Paz estão inte-
ressadaa na exumnçãn do cada-
ver.

A respeito deísíi mcdiclri para
apurar a responsabilidade dos
i»usi»r,8Ííioii, disse:

— A exumajã-j deverá ser
efetuado no mais breve espaço
de tempo possível, Como 6 sa-
bido, Cajazeira morreu ein con-
seqüência dos brutais espanca-
mentos de que foi vitima. Por
isso, seu corpo seviciado' irá
Be decompor mais rapidamente
do que se tivesse falecido de
morte natural, .10' essa a razão
porque estou recorrendo paro
ter acesso ao laudo pericial.
Alife, o atestado de óbito, mos-
tra claramente que a • causa-
moriÍ8Si foi asfixia pur csk-ihh-
dura. Morto violenta. Como so
vé, quanto mais tempo petma-
riecer enterrado ,, corpo, a do-
composição irá destruindo ás
provas do que Cajazeiríi foi
co\ ardemente trucidado,

TBttltOlt fijil BAJIKAMAN.S.'
Adiiuitoii-nos, ainda, o advo

jçaclç, que, depois da morte d<
Cajazeira, a população de Bar
ra Mansa está submetida a um
regime de verdadeiro terror.
Isto se evidencia, inclusive, ]«;•
lo fato de ter a emissora local
por imposição da policia, se fe-
canado a cumprir uni contrato
com o Movimento Fluminens?

, dos Partidários da Paz paru
irradiação de um programa
diário.

Fiiializando sua. éiitrévís •
ia, ófirmn o dl. Antônio Al ¦>
vos I

— O crime praticado é do.»,
mais rcvoltuntca. Foi aplicada'
contra .Túlio Cajazeira .a. ponto
ío inòite, com a circunstánci?,-
i\c ter sido executada por ov-'
ciem direta de um oficial, c
ciue envolve a respónsabilida, '

de do Exercito. Não descansa-
rei enquanto não promover ,v

i pühífião dos culpados.
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!TRABALHADORES
i -DEMITIDOS

iSTAS
¦ Feira

ÁMARGEMDASLEISTRABAL
Os Empregados de Caminhões
NÃO TÊM NENHUM DIREITO * EM SIQUER COMO EMPREGA-
DOS ~ PODEM SER DESPEDIDOS A QUALQUER MOMENTO --
OS DONOS DOS CARROS NÃO TÊM A SITUAÇÃO REGULAR!»

ZÂDA — IRÃO AO CATE TE EXIGIR PROVIDÊNCIAS

-tFac-slmíléi d
pêlo.', próprios

do írime .-uísiiidlacla:

wt
iitbatadü de óbito dê Júlio ÍJajíiiitíirris, fornecido

njédicoti legljstas da pplicia. Observe-se a prova
por cs-íiuiadura.causa mortis asfixia

que permaneciam

JOÃO PESSOA', 22 (I. P.l —
Após a assinatura do decreto
lixando os novos salários mi»
nimos, milhares de trabailiá-
dores estão sendo demitidos
pelos patrões. Sáííenta-sê quea lei não contém nenhuma

i cláusula que impeça aos pn-
trões de praticar essa arbitra-
riedade. A .medida vem pro-
vòcandô pvotestos, principal;
mente entre 0 operariado.

eivindicam os Dentistas
assif icação no Padrão '0'

Unia, ú«s, çòrpóraijÓBB quu *. i lei ao recorrei aos Institutos,
encontro, no mais absurdo aban-1 Bstabllidàdc não existe tombem
dono é a dos empregados om ; paí'tt Cies.
caminliôeii-fcira. Mais ou me- IIRUEOULAK A. SITUAÇÃO
nos em ;1939 foi iniciado ÔSStí ! DOS BÍVIPBEGADORES
tipo de negócio o até <m dias j Abordado pelo reporte o si.
de hoje os trabalhadores que I Djalmct üa Costa, proprietário
.in ócupatt» na venda dos pro-.cio c.aminlifto-feiiu, declarou
diitos náo tèrn situação i«-;g'i- j qu,i a situação cios çinprega»
larixada, nem nenhum direito, |dores também é Irrogular. Di;--

O Movimento Nacional Pró
Aumento de Salários dus Deu-
vistas está desenvolvendo
grande atividade nesses íilti-
mos dias na organização da
assèmbléia-monàtfo que será

| realizada no dia 24 no Audi-

Cmemü "ANGELA"

X. MAIA

.Angela^», terceira produção da Vera Cniü, dirigida pei0 in-
vflês Tom Paync, com Eliane; Lage, Alberto Ituschcl, Mário Sér-
3Í0, Kuth de Souza, Abílio P. ele Almeida e outros atores, é se-
melhantc em sua pretenção à grande drama sobre a obsseçâó ao
,6go a determinados tipos quo procuram realçar acidentes banais
de suas vidas, contanclo-os com amplas gesticulações, a fim cl>.>
convencer serem eles portadores de grandes tragédias.

E' verdade que os átoíes de iArigòlà» não ae portam dessa
maneira. Queríamos nos referir à maneira como o filme íoi tra-
tado em sua elaboração pretenciosa, mas que, em nada resulta
'¦«ino drainaticidade 0111 seu conjunto. E, depois, é difícil encon-
irarmoa em «Atigela» isto que. é imprescindível em qualquei.' obra,
principalmente quando se trntu clc. cinema, arte objetiva:,o ca-
rfctcr, os Costumes, as reações verdadeiramente nacionaia. 0 fil-

jiKfs gira em torno de personagens convencionais dos filmes ingle-
|»e«, franceses, americanos e, somente, de quando em imundo uma
»fcve pitada de colorido nacional em se.UB diálogos, ou om motivos
-municais ou regionais, desligados do còsiriópolítlsmõ que procio-mitoa no todo de. «Angela*.

Sua forma se impou pela boa fotografia, táiiibéiii de ilú-
minação não brasileira c de inteiTu-etações marcado?) por adem»,
itea estraiigeiraclos.

A Vera Cru/, parece estai poasuida da mania do jogo, oncíe¦. ÍBKiiideiroB perdem suas propriedades, sujando o bom" nome de
[famílias de 400 anos. Assim aconteceu om «Tetra é sempre ter-
i*a> e, agora, acontece em «Angela»;

1 Wliane Lage no papel de «Aiigèia», é, indiscutívoliiieiitc, um
lípo marcante paru'o cinema nacional oil estrangeiro. Sua per-«onalidade domina as Ceflás onde comparecem Alberto ltuseheí,
.iim considerável ator, Márip Sérgio, Itulh de Souza, sempre im-•peeável, e Abílio P. de Almeida, equilibrado ü sincero. Nada bh-i'-•ontramoS 

quo justifique os elogios ao ator o diretor da ::Daiíia"i»& Camélias*, Sáltie, Sua personagem é uma caricatura conven-
wonal encontrada cm qualquer fil 11 sobre casa de jogo.

A história de «Angela» desconhece, por completo, qualquer
^personagem qua trabalhe 011. produza qualquer coisa que não seja'.«gar na roleta, nos cavalos, nos gaios de briga, ou explorar os¦»eus iguais na roleta, nos cavalos, ou nas brigas de galo,«Angela>, parece urna novela radiofônica, mus com todos os36U6 defeitos e cosmopolitismos, não desmerece o atual cinema
flue por aqui aparece, vindo de Hollywood, da Inglaterra ou daFrança, nas produções de mercado.

E' uma fita onde a orientação estrangeira ao fins sentir nos
,*oatos principais de üfcã realização. No entanto, foi produzida*çjui, c, assim sendo, leva de vantagem, neste iógo de 

"fazer 
ci-

niwifia, uns u0%,
*?I!IL1S 

M$ UM AMOR;>, filme de Bette Uavis,
semana.

«Concurso du .Hellior Crô-1
aor JTilme Brasileiro de 1961, com seu. trabalho'

»re -O comprador de FasSénda:-¦Jan, «0 ator _nç cinema», foi o prêmio. Por motivo de falta de«*»*>. sua cromea nao foi publicada no suplemento de domingo.

,*íve aua renjuse adiada para á próxima i
[O O leitor Ainánrj'-:Silva venceu 0 «O

ã sobre o M

CAUIOÇA — ,AngelR:

Cf:.\TF,NAKIU - ,0 criiliè por ai- Ifnbcto? o a sárle r.X mulher tigres
COL13BU — irAngelR», cura t'llhna'
Lage. |

COLONIAL, - - .Uiiioo covoa no Egi» I
tei», cpm Franchot Tono e Atíno
üaxtor. '

ESTACIO üt s,v . (Serciiatá raii-cheirai a «Meu mitiga Horvoy»,
ThVSÜNmBn - sBanibis c «Ccri»
telha:,,. ;

GUARANI — íBõndcjuilihá Hnila»
p, çAniiííOS tiú aventurus.).

CIKA.IAü- — rA' niorcC d-; uma mu-'
lhér» -,- ;i aói-ie «A írihu ;r.lstc?rlü-
fiar.

11. LOilO -• «Alijo du luúui. -. -A
ogulá o o gavião», r;oui Juhn l'H.y»i.
IDEAI. -- ,.i Insuciiivcl.--, ,:oiii Ma-

ria"Aiitoniòta i,i>:;ii;
UiPEiilO -- *Ò tlegroâo dá bunc»

ca», com Zàchary .9cotl. o A.1111 Sc-
tlieni.

írANlíMA iMaior qua o „c.ioj,
com Ahsallliu Duarte u tlta f'cn-
res.

ÍRIS - «Amo, lúiiestòl) o -i.V.jiüu-
l'éâ de l-.,l.„.'f-.

).,El)l,ON - ¦ lAngfola»; com lüHatíò
IJage:

LEMB — sjV catn;4u do Uosiiuc»,
Olno Booelil.

MADUHKlltA -• «Depravado»',
jtfABACANA - «Biribruleclci-?» pe-Ia vloliticku-, «uni Kirk Douglas

c Virgínia Muy,;,.
MASCOTE — --.Cinco cuvas no Kgi-

tòt>, üoni IFronchot Toilb o A mie
Baitor.

yiV.il m; ti,V -- íilaria jiiitotitatas'.
at)ETÍlÜS (íásaeio, Tijuca e Copa-

cnlmna) .-- «Mulher do iliahw,
cora Laura Suarez e JaçfcBon de
Souza,

MntAMAR ¦ ¦ «Cahiavkl no fugo^,
com Oscarito, Anselmo Duarte,

Modesto de Sou»a, Elianu e ou-
tros,

MONTE CASTELO - ama cidade
que anrg-5í, com Errol .Flynn o
Olivia de Huvillaud.

olímpia — «Dominó negro», cora
Paulo Porto o «Ultimo roduto.>.

ODEON —• ..Uma cidade que sur-
gov, com Errol Flynn o Olivia

de .Havilland.
OLINDA — «Cinco covas uo Egiioi,

com Franchót Tonr: o Ann-j Eax-
ler.

PALAOro .— «carnaval do ío^o.-,,
«om Osearitu. Anselmo Duártéí
Modesto de Sonsa. Blittilll o ou-
troa.

PAiilfj.lENSE ¦ • -.Cinco cuvsíí nu

i Uliaije | RUXi — ,rt',ma cidade quo Durgá»,
I com Errol Flynn e Olivia de ila-

vlllami.
la.sr; -• lArigclas òoni lüílaiíe

Lage.
KIO BKANCO — ,:Cll?.da ÍAUbia

iGoíto desse bruto:'.
KIYOLI — oVergonha», íiliu tche-

eu, com Zdciiec Stépailçc -j JÍaiie
Õlaarova.

KITZ -•• tClíieO cuva," no ISgltoí,
com Fra4ic!iot Tone o Aline Bax-
ter.

.uoSAHiü ¦ • sPaetb siniBti'02-, cdiii
Fàrlcy Gráiigél- o Huth Hóniail,

SANTA ALICE — cO /Ilhu de D',
Ai-tagiiaiií, com Oluniia Marl». Ca-

nalc u Piere Palenniui.
S, LUI?, — -.Angela?, com Eliane

L.8KI'.
3. JOS1T -- ,0 filho de D/Aríãg-

úttii», com Glaãha Mário Canalec
Piere Palermlni.

S. PEDRO — -Angela.-, com Elia-
ne Lago.

VAK LCJBO -,0 .segredo du. bo-
ricotti, com Zaci-.arv 3cott s Ann
Sotlier.

VELO - «Malquòrida», com Volo-
ms dei Rio.

VILA IKA/IEL ¦ -,N(uí malhas da
Ic-Ij- o «O grande Dabc P.utín.

VITORIA. • .(Angola», com Eliane
.Uige.

TÍATRO

tAMAS DEHOJI
JC!A •- *Uait oldaòê que sur-
oom Errol Flynn, Olivia de

avilland b Ann Sothern.
t-líALAÇJc^ - *0 íilho de D'

tórtasiiiui»,' com Gianna Maria Ca-
Klííle 4 Cario Nlnchi.

f5KiA 

— «Cinco covas no Egi-
com Franehot Ton« e Anne

.«.VBNIDA - «O segredo da boné-
íjt*, coc J!s<ri»»t*j» Sott " 'jti™.

Bgitoiti bom B'i-ànclió.1 Tone f-Ati-
s. O exemplar do livro do Pitdo-1 «o Baxter.

PARA TODOS - ,A jever», lilm
portuguíBi. com D!;;* TereM.

PATHE' — «Ó íilho de D'AVtág»
iian*, com Gianna. Maria Canais
4 Cario Nlnõhl.

PLAZA — -tClnco covas uo Sgiío»,
com Fraachut Tone e Anne Bax-
ter.

PRESIDENTE - «O íilho d* D'
Anagnan», com Gianna Maria Ca-

nalc e Piere Palermlni.
PRIMOR — -/Cinco covas no Egi-

to», com Franchót Tone e Annol
Bar.ter. '¦ I

HEX — «Minha secretária favorita», '
com Kirk Douglas e Larraine Day I•! ".Frente ó írcnte.v. ,-ora R~i |
Cccmoron,

A3TECA — «A vendedora de ian»
taalas», com Alberto Ciosa» 9 Mir»
tha Legrand.

BANDEIRA — «Ciúme que meta»,
o 1 aoreiado «A tilbu misteriosa»
(5« e 4v episódios).

BOTAFOGO — «O Segredo ás. bo-
neca», com Zachary Scott c Ann

Sothern.
B. DE PINA —« «Bomba e a pan-
'tivji. i

ALVORADA. ..Barca da folia»,
com Spina, Duvld Conde, Carmen
Costa e outros — às 20.30 ò 2J.?0
horas,

CARLOS GOMES - .-Branco, tu fi
meu», com Walter D'Ávila, Lln-
da B&tistu, Orando Olelo' e ou-
tros — às 20 c 22 horas.

COPACABANA -- «Uni cravo, mi
landa», pela cia. Os Artiitas Uni-

dos. com TI Morine&u Jardel Jer-
oolls Filho, Laura Suarea o ou-
tros — às 21,30 horas.

GLORIA •- «O culpado foi voeis.-,
sob a direção de Eodolío Mayer,
com André Villon, Mario Brasini,
Llgla Sarmento, utu - às 21 ho-
i'ási

JARDBL - iPenté do careca 6 a
müo/, i-jin Colí, Celeste Aida,
Nclia Paula a outros - àíl 20,30
u 22,20 lioraa,

RECREIO — ;:Eu quero nasuarlcd»,
pela cia. do Walter Pinto, com

Oscarito. Virgínia Eiàaèi Pedro Dlaa
e outvoí — àa 20 e 22 iioraa.

REGINA — «Massacre», pelo tea-
tro de equipe de Grscâ Me:o, com
Lídia Vsr.i — às 21 hórás

REPUBLICA - «A ííüta
cor.». Luí dsl Fúegò é seu
ás 21 horas.

B.ÍVAL — «Nio 2-ate t, .-.
do» — cia. de como:.is..

tou Carneiro, com Maria i
beiro Fortes e outros

TUAYRO DE BOLlu
ro do cunoi.. com Hu.r
Iamar Basto » outro?
ií HÜ.3U noras.

FOLLIES - «Uma noiú .
com Palmc-lrlm SJllva. iji'.di*. Sois <. outvoá - i

tório da A. u. i. quando se-
rú debatida amplamente á
questão centrai de sua cam-
panha que é justamente a
classificação dos ticlontologis»
tas no serviço .público com sa-
iãrios " correspondentes aos
funcionários do padrão «O»;
O Movimento conta já eom o
apoio da Associação Brasilei»
ra cie Odontologia, Sindicato
cló.s pdóntologistas, Federação
Nacional dos Dentistas, Aca-
çiémiá Briisilcira do Odontolo-
giá e cie varias a ísociáçõés es-
taduais. Convém salientar,
que os odóntologlstas já tem
a seu íavor o jirojeto 1.002 ora
em curso na Câmara Federal.
Ü projeto está sofrendo entre-
lauto uma verdadeira sabota-
gani, pois há muito deveria
ter sido aprovado; Esse movi-
mento visa, por conseguinte,
forçar os parlamentares a
aprovo-lo.

apesar cta existir uma Legisla-
Sfto Trabalhista, Várias vczra
fir.eram denúncias aos jornais
para, vfir se d govôruo, atra-
véi, cio Ministério cio Trabalho,
tomava tuna providência, Mas
qual, tudo em vão. Nenhuma
medida f'ji tornada que visas-
se proteger os (;iápr«gcu.loi, df-s-
se setor (le atividade.

NAO MM DIREITO A NADA.

Ouvimos úe. empregados de
Vários c&minliõés-fisira ihtinte-
ras queixas contra a situação
um que so encontrará. Eles ío-
ram unânimes- em declarar que
o governo ja devia ter toma-
do, há muito tempo, ui.m, mo-
dida para os amparar. Xc, ca-
íüiuhão estacionado nas proxi-
midades de-: Eutação Barão de
Jíauá (Léopoldina); oa traba-
lhadores, abordados por nusia
reportagem, disseram que- nem
siquei' suas earteiras profis-
siôuais são assiiiadís, Pedem
ser demitidos vi, qualquer nio-
mento, sem nenhuma Indeniza-

ção é até mesmo sem o aviso

prévio. Só ganham quando tra-
bálliam. .Sc adoecerem nSo po-

I se, por exemplo, que a licen-
I ça obtida para explorai.' o ne-
gc5do a que so cladica, tem ca-'ráter 

precário, O prefeito se
resolver acabar com os caini-
Jihõej) poderá faaê-lo através
de unia simples portaria., Áò
passo que se os donos do ue-
gócio obtivessem alvará o ou-
trás garantias para se estabe-

lojçrem deflnltlvámontéí'. num
ponto .fixo, poderiam legaliza'
n Kittiaçií.i.1 cie seus emprega-
dos.

IRÃO AO CATJSTi."
1'ermiimndo ;«?, decl».taç;ót.--(

que registramos ucima o &i i
Djalma da, Cosia tlisso,»HOs que.
os proprietários dos ojunliUiOeá-.j
feira já tinham «e. aVistádp.j
com o Ministro, do Trabalho, .••'
para tratar do assunto, Por ò-u-j
tro laclo, como nos disseram om
empregiuloa, estes estão
curando so organizar paru,
ao Catète pedir ao sr. Oetuüi ^
Vargas rápidas providências, <>i
firil de pôr lim iiaraclelro A Bi-;
tuacifm de completo niiwn.il.oni

jem que s« encontram,

tu 0H.I
prol
irenr

VIDA SINDICAL

OFERECE-SE
SKNHOK COM 1'ltÁTICA PÁKÀ TKABALMR KM QUAl,
QUER NEGÓCIO DURANTE 0 CARNAVAL. M RE-
FBRÊNCIAS: FONE: 22-307(1. (RECADO l*A«A GON
IJALVES). --v

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
ÍB; Caiheiros Bmnfíffl

le Bva»',
euco -

.1 ias ri

. .a itll-
ia. H'ií:

Mafroi
IM (Kl.

ÀUÀIÉNTO PAftA OS TRA»
l;',AbHAOOItl0tí DE TECELA-
.__. GEM E FIAÇÃO

H' o seguinte o texto do
acordo firmado entre os tra-
balhadores nas industrias de
Fiação e Tecelagem de São
Paulo e os empregadores, en-
viadõ ao ministro do Trabalho
pelo delegado do M.T.I.C. de
f.-ão Paulo: a) aoa que perce-
bem o salário mínimo, confor-
me-às tabelas de :I94.5, aplicar-
-se-ão os novos níveis determi-
nados pelo decreto-lei 30.342
c!c 21-12-31, a partir de 1.» do
corrente; b) Aos horistás, dia-
ristas,- • tarefeiros, por comis-
são, porcentagem, etc, conee-
der-se-á um aumento de sala-
rios-de 2õ«£., a partir vde 1.» do
corrente sobro a remuneração
percebida pelo empregado cm
setembro de IIMS, na qual se
incluem" ô's aumentos determi.»
ludõá pelo acórdão proferido no
processo de 'dissídio coletivo n.
TST 7.205-48, sem a restrição
prevista na cláusula íi* dessa
decisão; c) Para formação do
reajustamento ora estabeleci
do serão computados os aumen-

os dados a qualquer titulo. ,i,
queia à presente data; ú> .-'.•,.
empregados 'admitidos apo* se-
tèinbro dê 1948, conceder-se-á,
tambte, o aumento acima re-

. .v.cj spore a remuneração
c'i;ií.i'c-..ai:u''.fjor ocasião da ad-
(níMãG; 'ev '.'.-j 

respeitados os
.«¦òrcic-a ja Eirmados e homo-

jasfãdca pèio Sindicato dos em-'pregado^., "" 03 quala deverão
ser, tapjbeni,. l(omologado.B; í>

IJÓ aj»«eft*ft ..«gwâo. ,%vfi S^ft 5

durac-áo de um ano, deverá ser
inccmtincntcmente homologado
jiela Justiça do Trabalho.
SUBSTITUIÇÃO DAS DIUE-

TORIAS DA. FEDERAÇÃO
E CONFEDERAÇÃO

NACIONAL DOS ME-
TALURGICOS

Sábado ultimo, representan-
tes da Federação dos Mè.talur?
gicos de Minas Gerais e de
sindicatos filiados estiveram em
presença do ministro do Traba-
lho, a quem fiieram entrega
de um memorial solicitando
providências no sentido de se-
rem realizadas imediatas ciei-
ções para a substituição das
diretorias da Federação c Con-
federação Nacional dos Traba-
lhadores na Industrias, hera
como para que seja regulariza-
do o pagamento das taxas de
insalubridades, descurado peJo3
responsáveis. Alegaram os triir
balhadores que as referidas en-
tidadeu náo dão a menor impor-
Saneia às questões dos metu-
lurglcos mineiros, doixando-oo!
sem qualquer assUtencia

RESPOSTA. ¦
que tem menos de

-í

c^ual i> privilégio do trabalhador «siab",
lizttdo? Tem ele iilgiiimi parte'ou pércontageii!.
nos lucros cia emplCSíi ou firma em que tra-j
balha? E em caso de ser inundado embora]
sem motivo justificado, tem ele outros, direi \
tos além do aviso prévio e dos dez meses dfj
indenkaçãoi'! — eis a consulta que1 nos .f;>Ki.

o leitor que se assina COSTA. ¦«
- A diferença entre o euiprègado estável
dez anos de casa está em que a dispensa dei

primeiro só é permitida no cíisò de falta gravo devidamente com >
provada atra»/és d*» inquérito judicial, enquahOç <> último poda
ser dispensado sumariamüiitu. Natiiralnieiitc quo a empresa qml
demitir o empregado não estável seta justa causa terá de pagan
lhe a- indenização correspondente ao seu teinpo de serviço. J

Não havendo, pois, falia grave devidamente apurada lia Ju.-. i
tiça do Trabalho, o empregado estável só poderá ser máhdádií
embora mediante acordo com o empregador. Em tais casos í)
praxe (a lei nãu prevê indenizações paia essa hipótese) calcular
se a indeniiação eni dobro.

A participação dos trabalhadores nos lucros das empresa-.-»,
assegurada na Constituição do 1940, não foi até }iojo posta- env
príítica porque b Governo o 0 Parlamento, que defendem os ilí-
teresses da ciasse patronal, não cuidaram — o 'têm iiitercs.se eui
não í>.uf-lo ¦- da rçjgülamóntasãô daquele preceito coiiKl.ihinon:,.)

PREVIDÊNCIA SOCIAL
AJbwio Carmo

EÜjI

[pltSWíaM ii I JEoM

J.P. SANTOS — Rio, Sim meu auugu. De
acordo com o decreto-lei número 7.835 de 6
do agosto de 1945, as pensões, bem como os au-
Mlios por doença ou aposentadoria doverão
ser aumentados a partir ciêste mês.

Diz o artigo segülido»do referido decreto-
lei: A partir da data da vigência deste Dêcrü-
ío-lei, as prestações dos benefícios de aposen-
tudoria ou do auxílio-pecuniávio por motivo de doença.' bém ço-l
ino dos de pensão, não serão inferiores, respectivamente a 7ü'/c «1
a 86%, do salário niíhiino-lucal, de adulto) fixado de acôícló com]
ar> ieis respectivas, libro .-superiores, respectivamente^ a. ôr-lj

| 1.700,00 e a Gf$ 1)00,00.
Como a lei ná,_> foi' revogada até esta data. e como o' línlàrk-j

mínimo atualmente em vigor, no Distrito Federal & de Cr?'1,200,0cj
mensais, todos os auxílios pecuniários; todas às aposentadoria?)
ficarão automaticamente aumentados para 70% desí a importan -
cia, a as pensões para 35%. Quer 

'dizer 
que ninguém poderá,, no

Distrito Federal, receber menos de S40 cruzeiros deduzido o des-
conto para a instituição, em cas0 de auxílio por doença, ou aoo'sentadnria e menoà de 420 cruzeiros em caso de pensão.

No caso de vncê querer requerer basta citar 0 náinorn do de-'
cretoc o seu artigo segundo, Isso será o suficiente,- No entanto
acreditamos que ÕS Institutos e Caixas, já oslejain. j.»roviclcnciiin
do o aumento das mènsalidáclés, devidas ;i partir cie.jiiiiefeo, doj««o ei?i'ã„ oro -Tom d„ benefício ou estejam "recebendo 

peiisãu.
..fi

I



PREENDEU '> * FLUMINENSE
ÍDECEPCIONOU O VASCO

JASTrLHO, deverá ganhar,
«ntnmentc com Didi, Telf, ISd»
;>« • Orlando, nada menos de

mil cruzeiros pela brilhai!-
conquista do certamo cario»
do 51, TodoB ôstes players
tberüo a referida quantia,
terem partj«$*4o de todos

i* (!mÍK>i'ri- ti« (MNn^xmnto. i

iLTde^i0 nZ^rn ú0 BOTAFOGO A MAIS.BRILHANTE REAÇÃO. SAOIAÜDO^IE CAMPEÃO DO RETÜR.
NO - O BANGU REALIZOU O ESPERADO, ENQUJOfTO O AMÉRICA TAMBÉM FRA-
CASSOU — O FLAMENGO APARECEU, IGUALMENTE, NA 2* ETAPA DO CERTJUfE

tóurioea
sensacional como o de 1946,
que terminou com cinco clu»
bce em primeiro Jugai, sendo
necessário a realização de
-wn campeonato extra, da
qual sagrou-se vencedor o
Fluwinense. Contudo, apre»
sentou algumas variações in-
teressiwrtes, sobretudo a dan-
ca de colocações desde o seu
inicio. Vários clubes encon*
travam-se embolados nos pri»
meiros postos o somente de-
pois de iniciado o returna
pôde-se concluir quais seriam
os candidatos reais ao titulo.

O primeiro turno havia ter-
minado com o Fluminense e
o Bangu em primeiro lugat

com 4 pontos perdidos, segui-
dos do América com 6, e do
Vasco e Botafogo com 7 pon-
tos. Como se pode obsorvat,
a diferença entre estes cinco
clubes era mínima, e entre
eles estaria o provável cam»
peão.
,0 VASCO ERA O FAVORITO'Campeão de 49 e 50, o Vas-
co surgia, em 1951, como o

o América, vice-campeão de
50; o Bangu, terceiro coloca»
do também em 50; o Botafogo
e mesmo o Flamengo, vindo
de brilhante excursão na Eu»
ropa. Os outros nüo alimen-
tavam grandes esperanças, j recendo, até, como cândida
apesar de encontrar-se, entre
eles, o Fluminense, cuja cam-
panha no certame anterior fô-
ra desabonadora.

a ponto do Vasco perder par»
tidas nas quais era franco
favorito.

Enquanto isso, o América
vinha se apresentando- dentro
das suas possibilidades, apa»

to dos mais, sérios ao estro
de campeão.

A Ingrata sur; ..:.;:i, no òri-
tanto, estava tyada pura

VILUOBOS 0
VM AQUINHOADO
Didi, Gariffih«, TeK, Ed*m « Orlando
8'S o«Béo»v o per«a»o ftewrá apenas

nau síass 2.500 pratas'* «»ts» cts pMBktoe vut».' H4a decisiva perceberá 38.500
«tMetoos, enquanto <i*»e Jair,

ltiKi-a<ií»SÍt»;4:

,:o atm, fiaisfeíbo, Otteaáo*
e $ei&, %v,e partlcip».

ds Xcáítf, ãa partidas do
peeoato. .W) mil pratos de
ios paia ¦pctttída dceiuiva

«hde 4s melhor te t-eân o
JSSU per jgoíiidas jotjodOü.

jJMNJnm e Pinheiro 88.500 acu»
c.críai-Je $enbafá 5/i

atoe. V-ícíoí peeMfcefã 54,MO
usé-teas. JFafrl poqma 43.900

4ros polo» ítf jogo* de
participou. Lafaiette pe-

novo jogou, e mais a par»

«^nioeoB e Nino, que jogaram4, Teceu apenas, terão 10 mil
cfiíMkís. Villalobor. será o
pior aquinhoado. Terá apenas
2.300 sruHHios, Robson e Li-
ao, embata tenham jogado•ama vee oycnaa, perceberão
12.500 cruzeiros, já que farão
jús à snraWícoção de dec mil
cmeeíros cMreepondentee á
última partida da nine de
melhor de três."

i- Tv/iiZyv3*WbFpvHEÇ^t*i»*-V í Affllral rffVcWnci V^^Mel cWTw-^fl

TODO roTocaiAFiÀs.
.*»%iMit«s fotográfkas, » partir de CrS120,00. Aparelho 35 m/m tipo láica«bjetiva 1: 3,5 c/tclemétro c, estôio,de fabricação alemã, por Cr$ 1.600,00.

CASA SÃO FRANCISCO

«CA i&ámATm, 21 - lo >
mmmíE 43-2145

BÍO

Ma—i ———i

:»^>vWivvv«vvv«»vw»

J

D VASCO DA GAMA, que se constituiu na grande decepção do certame de Í951. Quando tudo
estava convenientemente preparado para a conquista do tri-campeonato, eis que o famoso es-«madrão de São Januário decai verticalmente de produção, terminando numa colocarão incom»

patível com o valor dos seus defensores.
grande favorito; Levava-se"
era conta não somente ter for-
necido a maioria dou jogado-
res que formaram a seleção
do Brasil, no campeonato do
mundo, como também poi as-
pirar o tri-campeonato, titulo
dos mais significativos.

Outros também credencia-
dos ã levantar o título eram

CARNAVA L À VISTA
"Brigue da Alegria''

Gomo um dos pontos altos do carnaval quo se aproxime
MeaM o «Brigue da Alegria», original criação do arti"\ .mtricio Rubens Assis Ancorado nu praia dc Botafogo Mot'
|lscp), .o .Brigue da Alegria», a partir do próximo d fa'hiuciará a sua temporada do reinado de Momo.Os bailes do «Brigue da Alegria:, serão animados oeío
Sffi S^eSC° 

de,RUÍ 1{CÍ' ° í>or Herivelto MarE|#8tl luo de Ouro e sua famosa escola de samba.
Para os festejos mominos^traçam o seguinte programa:

ínsia d" luxoT" «auguração: Bigor ou Fah-

«uub rica Fantasia. Prêmio: uma viagem ia Buenos Aires.
íí.,i,,h^ !Lt/"VCrc,Íro 

" :8a5I.t; í:ora a *vos*nW d<> todas as

Dias 2S.. 24. 25, 9ff — BríJ«c de Cewiavul.

ir.

l

2ILAH FONSECA. CANTO
HA DA MÀYRINK VEIGA
FORTE CANDIDATA AO T
TULO DE RAINHA

RÁDIO DE 5i.

Carnaval no Hotel Glória
Visitai^o o Rio dó Janeiro dentro de poucos dias os eo-iitieeidosr astros^de cinema Kathi-yii Grayson o Moward Kcel.u .Hotel Glória homenageará os dois famosos artistas deHollywood com uni grandioso bailo do gala. Para o mesmoserão convidados de honra as candidatas ao título de Rainha

ímbrr1 #19?2-,A diretoria a° H°tei gi™* ~*lambem que, de acflrdo com a A. de Artistas Brasileiros, fi-on fixada a fiai a de 1(1 dc fevereiro próximo para a &iZa-Sao do_ tradicional «BAILE DOS ARTISTAS» E' grande •.
Sal° feinintU' ]T ° Holcl G16liíl M^ ^ w&w s£«a
¦n,L í?.m?el,.oramp"tüS, Q«« Por' certo contribuirão paw¦naior brilhantismo dó elegante baile.

O FLUMINENSE FOI'A
GRANDE SURPRESA

Várias surpresas ofereceram
o certame de 51. De todas,
porém, a maior foi proporclo-
nada pelo Fluminense. Qua-
se ninguém acreditava nas
possibilidades dos tricolores,
aliás, com razão. Em 1950,
o Fluminense chegara na
frente apenas dos pequenos
clbes, atrás, ainda, tio Olaria,
ftlém disso, nos vários amis-
tosos realizados, notava-se
que o esquadrão das Laran-
jeiras ressentia-se de maior
entendimento em seu conjun-
to, o que justificava, também,
o pessimismo dos seus faní,.

Entretanto, sob a orienta-
ção técnica de Zez.é Morei-
ra e contando com o diiiamis-
mo de Benieio Ferreira Filho,
conquistou o Fluminense ai-
guhs. valores novos, vindou do
interior. Promoveu outros ele-
mentos que atuavam em suas
equipes secundárias, conse»
guindo, assim, armar um bom
conjunto.

E enquanto bbséryavà»se o
grandc. favorito cair vertigi-
nòsarnente; o Fluminense
crescia a cada apresentaçãc»,
culminando com a conquista
do primeiro posto. Em aí-
gutnas oportunidades o Ban-
gu a <ele veio juntar-se. To
davia, nunca os banguenses
ocuparam isoladamente a li-

5ô | derança da tabela. E, sem-
pre na posição de honra, o
Fluminense chegou até à úl-
tinia peleja do certame, queseria disputada justamente
contra o Bangu. E, embora
derrotados, os tricolores sa-
graram-se campeões, pois ler-
minado o campeonato, com
Fluminense e Bangu era
igualdade Ue condições, foi
necessária a realização de
uma série de «melhor de três».
Apenas duas partidas, porém,
foram disputadas, pois o Mu-
minense venceu ambas, não
havendo mais necessidade da
terceira.

o retumo, is exemplo do ocor-
rido no ano anterior .Na me»
tade desta etapa, o América
começou a cair de produção.
Encontrava-se, ainda, no ter»
celro posto, quando sofreu
inesperada derrota para o São
Cristóvão. Nos compromissos
seguintes, em número de oi»
to, empatou dois: com o Ban-
gu e com o Madureira; per»
dendo seis, inclusive para o
Bonsucesso e Olaria.
O FLAMENGO ESTEVE APE»

NAS REGULAR
Com o retorno do técnica

Flavio Costa e a vitoriosa ex»
cursão à Europa, alimenta-
vam os rubro-negros grandes
esperanças na conquista do tt»
tulo. Arregimentaram alguns
valores para preencher os cia-
ros da equipe, visando for-
mar um bom conjunto, a fim
de disputar de igual paraigual contra os outros can»
didatos.

J5, realmente, as primeiras
exibições do Flamengo foram
de moWcs a justificar as es-
peranças dos seus simpatizar,,
tes. E. quando da vitoria so-
bre o Fusco, enfão, Mais u»t-
modos ficaram. Todavia, co-
nieçaram também os rubro-
negros a decair de produçdo,afastando-se, cada vez mais,
dos ponteiros. Somente oiiasi
«o fim do certame é que volta-
ram a apresentar grandesatuações, quando itaUa inato
restava fwser.

srvoMm. feh contrário, V&-
rios elementos que, em outros
oportwiiáadts, ao con*ttt*km
cm craques qwul excepcionais,
aêo reedtomram, em 19b1, a»
mmk atMOfdee anteriores. Po-
demos citar, entre ele», Danilo,
Barbosa, Augusto, Bigode e
outro». Tumbém em conjunto
a técnica m«tfo iektm. m deae-
jmr. rouco», mamo, foram o»
quadros que alcançaram um «<•
vH técnico acima dc regular
Xniro ¦ ostoè podemos citar o
Tfwntaewse, o terno* e o Xoto-
toe».

for outro Mo, a ifüeeipU-
na superou a tosa e qualquer
expectativa. Bómente o jogo
Botafogo » Mao CrúHovâo ser-
ue para atestar o que afirma-
¦mos. Oenat como a daquele
tmáicfo. tahien aòmentc tt, da
peleja Vasco a Maaureirm, há
algum no» atrás, quando veri-
ficaram-ae até mortes de as-
sistentes. Mm varias outras
oportunidades conatataram-ee
ãeslises no que ac refere á dia-
ctplina dentro o fora doe qua-
tro tinhas,

SOAS PMBSPKCT1VAE
Apesar da queda de proa»-

ção observada em algumas equi-
pia categorizadas, ac perape-
divos para "o futuro sdo ani-
madoros. Oa quadro» decaden-
tea já começam a trabalhar,
visando a conquista de élemen-
tos que venham preencher oò
postos que ac apresentam fa-
lhoa. Enquanto isso, oa clubes
pequeno» nao pretendem acata-
aer-ae dos aeua jovodores, on-
tevendo-ae uma sensacional
disputa Mae competições /«*«•
ras.

ADEMIR NO BOCA!
Segundo informações colhidas por nossa reportagem, ò popular
centro»avante vascaino Ademir Marques dc Menezes, quando de
sua recente estada na capital argentina, para onde seguiu em
tiagem de repouso, teve oportunidade'de participar de um ensaio'
no Poça Juniors. Ademir impressionou vivamente aos associa?,
dos boquenses, tanto assim que foi pedida a diretoria sua ime->
diata contratação. A propósito, convém salientar qüe a situação
de Ademir no Vasco da Gama ainda não está definida, pois nãti
se chegou a uma formula ideal para a renovação do seu contra»
to. Ao que consta, seu passe acha-se avaliado em «apenas» 3 mi°
Ihões de cruzeiros. No entanto, segundo declarações do próprto
centro-avante dos nossos selecionados, não pretende êle deixas
o grêmio da Colina, onde deseja encerrar a sua vitoriosa earwS»
ra. As coisas esta» «case pé. Aguardemos, pois, os acontecimento^

KATHRYN GRAYSON, QUE
PARTICIPARA DOS BAILES
m CARNAVAL NO HOTEL

GLÓRIA,

KMHO DE MAJi M)
FtAMF/NGO'

"Ko 
próximo dia 17, das ü.ü

as 12 horas, será realizado
9wn grande banho de mar a
pantàêia na ' praia du FJe.
mengo, organizado pelo «Gru-
ipo Flamengo de Verdades.

Inúmeras escolas de sanv
,ba e blocos paticiparfio da
1W* do domiiMro magro.

«AZUL E BKAiNCO>^ DO
SALGUEIRO

m NÃO QUERU
:í«?»ba de Jorge Birita

lüu não quero
Mais vocO
Ru nao quero
Mais to amar
Você quer voltai
Não adianta meí contrariai
•Eu já madei você ir embora
>!5o adianta, você chorai

ia
Voa- quer voltar V
Não adianta chorar-
•Tá ínandoi você ir èmbdrfl
Nilo venha ro» oohtáfidr

ORQUESTRA WPAN
lima noticia grata para os bailarinos. Acaba de regres

a*' de mna vitoriosa excursão pela Argentina e América
Central, o conhecido diretor de orquestra Arquimedes, è quo3h reorganizou sua famosa «Orquestra Tupan», contando
hgora com o concurso da Crooner Alzirlnha, uma grande re-
relação.

í A Orquestra Tupan, está pronta para abrilhantar as
festos carnavalescas da presente, temporada de Momo,

Arquimedes o sua orquestra estão à disposição dos atm-
IfBS m nm. Joekiwwi Silva 3P ^ sc-br. tal: 22-8942.

SUCESSO DO l)t\
NEM O CHOPB

Marcha üe BeriveÜo Marfim
fí Benedito Lacerda.

Omvaçüo de
Nelson GÒNÇÁlívF.f

üfl nãxi - posso mais.
,1á bebi ileinais',. .,

1

IVem tt enupe q&e eu bòü;
Néin o chope
Conseguio me libertar
.Dessa mulher
:\Tem o chope, meu Deus
Nem o chops
íVíeu sofrimento 6 o que

O BOTAFOGO FOI ü ME-
LHOR DO RETURNO

Sofrendo uma série de des-
laiques, logo no início do cer-
tame, como foi o caso (te Avi-
Ia, Rubinho, Paraguaio, Bra-
guinha e outros, somente no
returno conseguiu o Botafogo
realizíu- grandes tperfórmâh»
ces».

Na primeira etapa do cre-
lume o Botafogo só conseguiu
derrotar o Flamengo -~ isto
em se falando dos grandes
clubes —¦ tendo, inclusive,
empatado com o Olaria, em
seu próprio reduto.

No returno, entretanto, per»deu apenas três pontos, pro-dulns de úm empate com e
Vasco é de uma derrota parao Madureira. Em todos os ou-
tros compromissos, só vitórias
conquistou. Triunfos, aliás, de
grande expressão, como os ai-
cancados sobre o Fluminen-
se, por 3 a 1; sobre o Bangu,
por 2 a 1; e sobre o Flamengo,

Vi

Daqui e dos Estados
O VASCO IRREDUTÍVEL «res, Tleté, Tumiaru, de San- PROCESSARA O

Ar- li *«« ^-„„i« A .**_ fl fria -A Vara Plllha ria lUantlí-i T7A\TtnrriMn«.

OUTROS QUE

HVOLUIKAM
Bnire os pequenos cluoes tí

.iksío que se destaque as «per-
foniianceasf do Hão Cristóvão
c do Bonsucesso, cltt&es, quo,em 1950, terminaram no outro
extremo da tabela. Em, wst,
todavia, tanto sancristovenses
como rubro-anis tiveram atua-
C«o destacada, comeguindo ra-
sultados expressivos frente a
adversários de maior categoria.
O São Cristóvão conseguiu, in-
oliiéive, roubar um precioso
ponto do Fluminense, o qual foisuficiente jwradimiitMti' a dife-
rença que separava o Bangú
dos tricolores, dando clmnce a
que os banguenses se juntas-
sem ao grêmio (to-1; Laranjei-
ras.na ultmtt. partida do cam-
pwnvÀo.
..O Madureira 6 o«íro que¦merece elogios Conseguiu ai-
gms resultados expressivos,
principalmente os alcançados
contra, o Flamengo o contra o
Botafogo.

15 mil pratas mensais e na»
da mais oferecerá o Vasco aoB
seus craques sem contrato.
Serão portanto, 168 mil cru»
zeirog anuais, afora os bi»
chos.

O clube vascaino anunciou
ainda que os discordantes te»
rão o seu passe à venda. Pa*
ra a fixação do atestado li-
beratório serão levadas cm
conta as despesas do clube
com o jogador. Maneira es-
tranha esta de proceder, pois
o Vasco nao. levará <em conta,
também, o quanto o jogador
rendeu para o clube.
MUITA GAITA

O orçamento du Vasco pa-
ra o ano em curso fará in»
veja a muitas das unidades
ua nossa Federação. Nada
menos dc vinte milhões do
cruzeiros, sendo 3 milhões sã
para o futebol profissional.
isADA ASSENTADO

Em principio, nadit está as»
sentado quanto a temporada
do Raclng. O presidente do*
Vasco informou à reportagem
que a vinda do grêmio ar»
gentino estava na uepenuwi-
cia do Palmeiras e do Corln»
tians, pois nâo podia arriscar»
se, de vez que a simples exi»
bicão nesta Capital frente ao
Vasco e ao Fluminense não
bastava para compensar os
gastos.

Jordan estreiará no Flamen-
go, no próximo sábado, quan»
do o clube rubro»negro joga»
rá contra o Desportivo de Cali.
O quadro colombiano é in»
tegrado por diversos craques
portenhos e o seu técnico é o
renomado Peucelle, antigo
ponta do Rlver e que tantas
vezes integrou a seleção ar»
gentina. A delegação do clu»
be andino deverá chegar a
esta Capital às primeiras ho»
ras da tarde de sexta-feira,
procedente 

*de 
SSo Paulo, on-

de se exibirá, na noite dc ho-

iüM SÃO PAULO
Gilberto Cardoso e Flavio

Costa irão hoje a São Paulo.
O primeiro como acompa-
nhante do segundo, que irá
pronunciar uma conferência
sob o patrocínio da mufiicí-
palidade paulistana

tos <e Yara Clube de Marilia,
de Sfto Paulo, e Minas Tênis
Clube, de Belo Horizonte.

OS DUELOS
Os duelos serão sensacionais.

No nado livre, o campeonissimo
Tetsuo Okamoto, o notável pei-
xe-voador de Marilia enfrenta-
ra a revelação Haroldo Lara
em provas que prometem ser
emocionantes. Ho, Fernando Pa-
van, Paluca e Capanema esta-
rão empenhados em lutas acir-
radas nas provas de costas o
Adhemar Grijó e Willy Jordan
lutarão pela primeira vez des-
de que o tricolor ascendeu a
condição de recordista o supe-
rou o índice olímpico. Entre as
moças, Piedade Coutlnlio o Ta-
lita voltarão a duelar nos 100
e 200 metros agora com g, pre-
sença incômoda, para os 2, de
Leda Carvalho o Ana Lucia.
Edith Groba reaparecerá no es-
tilo de costas, frente a Marlene,
Idiunys, Iza e Ana Lucla en-
quanto Marileha Vieira. Wan-
da Castro o Cândida Barroso
disputarão a primazia nas pro
vau de peito. Programa sensa-
cional sem dúvida,

BONSUCESSO ,">;V
O passe de Simões custa, m-gundo o seu contrato, 35-miilcruzeiros, o Bonsucesso qaanão dorme de toca, pede 300 mil

pelo atestado liberatdrio do e»tricolor. Assim sendo, caso «jogador sinta-sc prejudicado, ®Sindicato dos Jogadores Pre»fissionais e Empregados om clu-bes de futebol, processará égrêmio rubro-anil, pon esta is-iregularidade. • ¦
GENUÍNO ": ! '¦

O Santos F.C, acaba de sa..licitar ao Madureira, o empríí»
timo do seu avante Gcnuinc\,
para a disputa do Rio-São Pau»Io. O tricolor suburbanos, s@
que parece, atenderá a pretezwsão dos santistas.

SANTOS PARA ,Q
PALMEIRAS

O Palmeiras, segundo infosu
mações da capital bondeirantêi,
estaria disposto a dispender a
quantia de 1 milhão de cruzeü
ros pelo passe do jogador ¦ Sana
tos, do Botafogo. Este, por-setaturno,, receberia 25 mil cruzei
ros mensais, ordenado Idêntica
aos do jalr o Luiz Villa,

REMO

Domingo as Eliminatórias
Hacionais

GuaralçÔes em luta, procurando cíasslficaçâtí
para o Sul-Americano de Valdivia.— Na Lagoa,

———— os páreos .
Domingo vindouro, na raia patrão, quando a represente-olímpica da Lagoa Rodrigo dcção de Santa Catarina se tni«Freitas, serão iniciadas as pro-pôs, já se acham em írosâü'

. .0 Olaria ;w<, ape,ra*H <jor/«)'COMPETIÇOES
Oaxh vozes anteriores, apesar dc
ter apresentado atuações algu-
mas vékes reaidares; enajtanto
o Canto do Rio fracassou in-
tetramente, apftrecendo como o
quadro mais a.regiikm do ce;-'
tame: quatro emjutes c destes-
seis ífch*ofíi-s, ert irintc -4i(Wí<!-
das disputadas

[quer também por 2 a 1, após estar
^Bisi ' perdendo por .1 a 0, até a me-

tade do segunde tempo.
AMÉRICA E VASCO

DECEPCIONARAM

XLEMmTOS

Okamoto é a atração má-
xlnia da competição natató-
ria a ser disputada sábado
domingo próximo, no Es-
tadio Caio Martins. 13 clubes
se inscreveram, a saber: Flu-
minense, Botafogo, Icaral, Ti-
jucá, Guanabara e Gragoatá, j §
desta Capital e de Niterói: Pi-
nheiros, Ginásio, Koelle, Fio-

V

Já nuo possu mai.»
Já bebi demais...
Eu já fiz o que um ncrmjin

[não fa:'.
Bebo pia esconder meu so-

[frimóiito
líí ela nSo me sai do pensa-

ímenlo.

Enquanto os tricolores exül-
í tavam com as atuaçõen satis-

fatórias de sua equip-i, —
uma agradável surpresa pa-ra eles — América e Vasefí
decepciunavam os seus mi-
lhares de adeptos.

Campeão e vice-campeão de
195G, vascainos é rubros reu-

- CARNAVAL UQ&
COMEBCIARIOS

.J O Departamento Social du
fjindicato dos Empregados no
fiomércio do Rio de Janei-
íio vem tíe marcar para o dia
36 a primeira fosta carna-
^alesca dedicada aos comer-'íiiflirios cariocas. Constará de
píae, batalha de confeti a se
ífealizar às 22 horas, 'nos aa ¦
Jfies do SBC, i rua André
Cavalear.te, n," 33. O traje
para essa festa que marca o
inicio da temperada carna-
valesca dos comerciarios, se-
rá passeio, fantasia ou es-
porte.

As reservas de mesas po-
âerão ser feitas nn-. secreta-
jj£$ (Ja sindicato.

BAILE IMXS ARMSTAS
Realizor-sa-a no dia 10 de'

Fevereiro próximo, nos am-
pios salões do HOTEL GLO-
RIA, o já famoso e trâdiciò-
nal «BAILE DOS ARTIS-
TAS», promovido, como do
costume, pela direção da-
quele estabelecimento e pe1
Ia Associa.eão rios Artistas
RraaileiroH,

O baílu çarjiaválsflob, pro-
iíi6to ssr grandioso, uma vez
que o HOTEL GLORIA uM-
mamete sofreu uma série de
reformas e melhoramentos,,
que o colocam entre os mais
luxuosos s fi&iç«íinteft 4a- ws-

RAINHA 1)0
CARNAVAL

lsis Maria e'a sexta eaiiOi-
datíy inscrita no concurso pio-
movido pala Associação de
Cronistas Carnavalescos c
destinada a eleger a «Rainha
do Carnaval de 1952;>. Traba
lha no comercie, possui acen-
tüàdò espirito carnavalesco e
3 freqüentadora dos principais
eíub&s recreativos da cidade,
onde goza de 'excelente re-
putarão 6 invejável popula-
ridàde.'

i iiiaro credenciais süflcienféi
i para, quando menos, arrema-
j tarem juntos aos primeiro:!colocados. Tanto, um quantooutro, entretanto, fracassaram

tedondanrente, principalmenteo Vasco, possuidor de um dos
mais caros planteis do país.Finalizaram ambos bastante
afastados dos principais eo-
Ipcadòi. ' ¦

A queda de produçáci do
Vítsco. por. um lo.clu.jy t-x- oo- ,lueçayá a observai .desdii' oü i
jogos da iCopa Rio>. quando !
ãpóntáva-se a aúsênclè de i
Ademir como a razão dos de-!
einpèhhos 'pouco còinimj-.n» I

PROMSTEVORSS
.Hntrc as boas coisas que «oj jupmsením o campeonato d-, j

j'JSt fígjinirÀ alguns jogadores
jovf.-m:, que so constituem nas
espétaiieuú dos desportistas
¦para ás prox:ma<< competições
(iitérHáGibnais.

Alguns ;'(i haviam se revela-
ãp cm .1950, ¦ como Castilho,
Pindara; Pinheiro, £a«£oi' e on-
«Vos. tVcífíc certame, surgiram
Jordan lançado pelo São Crie-
tnr.ão. >.. que íttbstt'í«iir(i Bigode
no Flamengo; Joel, ponteiro
direito do Flamengo; Ruarinho,
cenirii-médio do Botafogo; Telè,
que aí/ío.i «in- qua:*! iodos as
posições du ofensiva do Vlümi-
notst.; Jdír, do Olaria; Weber,
do Madureira; c outros, que, fo-
áoriam fpfmiir ept. qúálquèf ac-
teçãó, sem deqepàionar.

REPOUSO
PARA
ZIZINHO

P.OÜÜA TfíCrlH.:,

S MUITA W-

o
_ Ste:i ao quadro-; Espêrãvá'-sa
Esta colocada em quarto iu |' :.;:.v.a, que o esqüadtóú àcerS

gar entre as cdnçòrrerileá ao| tasse com o decorrer do cam-cobiçado título e promete p'a-| peonató, que já se avizinha-
ra a próxima apuração a seil va. Puro engano, porém. Du-
realizado no dia 2S do cor-g rante o certame mais se acen-

Zizinho, ha bastante tèihpb
que atua ininte2Tuptament.e,
quer em defesa das cores bati-
guenses, quer em defesa úon
nóssõã selecionados. E agora,
em conseqüência dêsac esforço,
especialmente dispêndio de
energias que teve na decisüo
do campeonato da cidade, est-i
o i>apiilai' avante brasileiro es-,
yütado fisicamente. No íhtttitó
ãt< conseguir umas férias, tllrl-
fiiu-se aos diretores do grêmio
proletário, que acordaram em
concedê-las. Assim sendo, o

• ;.'ig'ador'. juntamente com st/rt
j ^£põi5;i ¦» tühos, deverá, psssa1''!<-: 1b s. \',Q dias em B|isnoa Aí-
i res, s. «xemplo de Adenúr, rô-

!' 

i-izeiidc-ss úãe árduas cainph-
nhas que empreendeu com s

' ;'Cji'..pe fcanguense Caso si-
confirme a 'viagem de repouso
tíe Zizinho, este não devera

FlíANClSCO MBDINA,-» valoroso «scm.err.boiaib^iilÃ cm--sificado nas eliminatórias cariocas e o nosso máig 'provável' re
presente ao Sul-Americano de Valdivia, na prova dc suaespecialidade: sinjile-skiff. '¦
vas finais de selgãõ da repre-i capital, treiriariáo :diariámen:<•
í.entaçfto nacional que intervl- na Lagoit.
rã no Campeonato Sul-Amesi- > juntamiMÍt...esno de Valdivia, no Chile. ífe- [-tauòrj, si&
tarão are açáo, neste oportuiil

DISCIPLINA
Üm eiU.'o ary.cto ü..^<s. ,ía-

úi:grads.vel, è o Qite r.e réfoYe 'i
disciplina c a técnica aprecia-
¦ias em varias oportunidades.

A dura realidade é que, en- tomar parte nos P"'nwros Jo
quanto muito ,iofreu a parta gos de . seu clvh. no. Tpcn-çlo | rftm parte, somente se deisaR

Os paulistas qu-i
Com ; os' metropob-
ís maiores forcai

do remo naetonal; estáráo 4n-
tve aós amaiihá,-. ínicla^dú d>s>
mediaffi os seus preparativos•¦•ara a tíi3r.uta' do prótimo do-'ir.co' A çuarpicão 'capixaba

do dois com , patrão,-.., Vitoriosa
ia eliminatória tíe Ju^ibatuba
em São Paulo, tem r.'3ua oèc-
gada-prevista-para hoje. A. o»

dade, todas as guarnições esta-
dÍ!n.ís-]claçkfiçádás nas elimina-
6riiís promovidas • pela P'IJ;D

Os gaúchos, que tiveram om
slão de vencer a quase totali-
dade das provas em que toma»


